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Pelo sonho é que vamos, 

comovidos e mudos. 

Chegamos? Não chegamos? 

Haja ou não haja frutos, 

pelo sonho é que vamos. 

Basta a fé no que temos. 

Basta a esperança naquilo  

que talvez não teremos. 

Basta que a alma demos, 

com a mesma alegria, 

ao que desconhecemos 

e ao que é do dia a dia. 

Chegamos? Não chegamos? 

Partimos. Vamos. Somos. 

 

(Sebastião da Gama) 
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RESUMO 
 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
Juliana Meira Diniz 

 
Os jogos pedagógicos têm atualmente grande importância na área de 

divulgação do conhecimento. Neste trabalho propomos uma atividade lúdica na 

forma de um jogo denominado “Na trilha com os Peçonhentos” para ser utilizada 

na abordagem do tema animais peçonhentos e de temas centrais da biologia em 

turmas do ensino médio. O jogo foi produzido com base nos saberes iniciais de 

estudantes do ensino médio e na abordagem do tema presente em livros didáticos 

de biologia. O objetivo principal do jogo é apresentar o conteúdo a partir dos 

saberes dos alunos entrevistados. O jogo é apresentado no formato de tabuleiro 

com cartas contendo as perguntas a serem respondidas e situações de sorte e 

azar. A dinâmica planejada envolve a participação do professor e situações da 

vida cotidiana nos quais os estudantes respondem perguntas, mas também 

correm o risco de encontrarem um animal peçonhento/venenoso. A avaliação in 

loco com estudantes do ensino médio de faixa etária entre 16 e 18 anos mostrou 

que a maioria não sabe a definição correta do tema, mas tem grande interesse 

pelo mesmo. A utilização desse material lúdico como instrumento poderá 

ocasionar o desenvolvimento de habilidades, favorecendo a aquisição de novos 

conhecimentos de importância médica e social sobre o tema.  

 

Palavras-chave: animais peçonhentos, atividade lúdica, ensino médio.  
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The didactical games are of great importance in the field of Science. In this work 

we propose a playful activity in a form of a game named “Na trilha com os 

peçonhentos” (In the path with venomous) to approach the theme of as well as 

other biology key themes for the high school education. The game was constructed 

based on previous high school student’s conceptions and in Biology´s didactic 

books theme approach. The main purpose of the game is to fulfill the difficulties 

related to the main topic and to perform a revision about this high school biology 

concept whereas the student participates.. The game is presented in the tray 

format with letters contends the questions to be answered and situations of luck 

and bad luck. The planned dynamics involves the participation of the teacher and 

situations of the daily life in which the students answer questions, but also runs the 

risk to find venomous animals. The in loco evaluation with 16-18 years high school 

students showed that most do not know the theme correct definition but has great 

interest on it.  The use of this playful material as instrument may lead to the 

abilities development also favoring the acquisition of new knowledge about the 

medical and social importance about the theme. 

 

Keyword: venomous animals, playful activity, high school.  
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1. APRESENTAÇÃO  

 
A idéia de desenvolver o presente trabalho surgiu em 2005, durante a 

minha graduação, na disciplina chamada práticas pedagógicas, onde assisti aulas 

de biologia durante um período de seis meses em colégios cadastrados pela 

Universidade Federal Fluminense. Durante esse período, pude observar que 

geralmente o tema animais peçonhentos/ venenosos não era abordado pelos 

professores ou o era de forma breve e com pouca significação e contextualização. 

Na época, observei então que seria interessante elaborar um material didático 

sobre esse tema de biologia para facilitar essa abordagem, tornando-a simples, 

prazerosa e mais contextualizada.  Para atingir este objetivo, iniciei um trabalho 

sobre as concepções de estudantes sobre o respectivo tema que foi desenvolvido 

em minha monografia, com o intuito principal de orientar essa construção.  

A partir da apresentação do trabalho de monografia, a minha visão sobre a 

aplicabilidade do conhecimento utilizando a perspectiva lúdica ganhou uma maior 

significação devido a minha formação como licenciada em biologia e a minha 

aprovação para a rede pública de ensino. Isso então me estimulou a dar 

continuidade ao trabalho de monografia e a idéia inicial de construção do material 

lúdico, através da estruturação de um projeto para construção de um jogo 

pedagógico abordando o tema animais peçonhentos e venenosos que pudesse 

ser utilizado no ensino médio. O projeto foi submetido ao processo de seleção de 

mestrado profissionalizante desta instituição, devido a visão aplicada deste curso 

e da exigência de criação de um produto, cuja perspectiva se coadunava com 

minha visão de atuação profissional.  Com o jogo produzido durante o mestrado 

profissional, intitulado “Na trilha com os peçonhentos”, espera-se oferecer uma 

ferramenta aos professores e estudantes para o ensino ou revisão do tema 

animais peçonhentos e venenosos em aulas de biologia, revelando a importância 

médica e social inerente a esse tema.  
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2. INTRODUÇÃO 

 
2.1 Referenciais teóricos do ensino 
 

 
As considerações de Piaget, Vygotsky e Ausubel têm sido relatadas como 

importantes para a construção de trabalhos na área de educação.  No 

desenvolvimento da nossa pesquisa essas considerações foram utilizadas como 

referenciais teóricos, tendo em vista que para a construção de uma ferramenta 

capaz de auxiliar o ensino de tópicos da área de Biologia, deve se considerar 

aspectos relevantes para o processo de ensino-aprendizagem. 

A análise desses referenciais teóricos revela questões importantes, como a 

teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget, que não é propriamente uma teoria 

de aprendizagem e sim uma teoria de desenvolvimento mental. Suas propostas 

configuram uma teoria construtivista do desenvolvimento cognitivo humano, tendo 

como eixo central a interação organismo-meio. Essa interação acontece através 

de dois processos simultâneos: a organização interna e a adaptação ao meio, 

funções exercidas pelo organismo ao longo da vida. Distinguem-se quatro 

períodos gerais de desenvolvimento cognitivo incluindo o sensório-motor, o pré-

operacional, o operacional-concreto e o operacional-formal.  

 De acordo com Piaget, o equilíbrio entre a assimilação e acomodação é 

chamado de adaptação (Piaget e Greco, 1974), que pode ser encarado como o 

desenvolvimento de inteligência. Na assimilação, o indivíduo constrói esquemas 

mentais para abordar a realidade, enquanto que na acomodação, muitas vezes a 

mente do indivíduo não consegue assimilar determinadas situações. Neste caso, a 

mente desiste ou se modifica. No caso de modificação o indivíduo constrói novos 

esquemas de assimilação, levando ao desenvolvimento cognitivo. Considera-se 

ainda que o desenvolvimento cognitivo pode ser influenciado por fatores como a 

linguagem, valores sociais e culturais e funcionamento dos esquemas mentais. 

Piaget não indica caminhos sobre o que e como ensinar. Para ele, o 

professor deve relacionar, através de argumentação apropriada, os esquemas de 

assimilação espontâneos do estudante com os esquemas de assimilação que ele 
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quer ensinar, com o mínimo de desequilíbrio. Sendo assim, quanto mais a 

argumentação do professor se relacionar com os esquemas de assimilação do 

estudante, melhor será o diálogo e mais eficiente será o ensino (Cunha, 2000).   

Na análise da teoria histórico-social de Vygotsky, observa-se que esse 

considera o desenvolvimento cognitivo como a conversão de relações sociais em 

funções mentais, não ocorrendo independente do contexto histórico e cultural. As 

concepções de Vygotsky sobre as relações entre desenvolvimento e 

aprendizagem se basearam na observação durante a execução das tarefas, na 

qual ele introduzia obstáculos na resolução de um problema ou fornecia recursos 

externos para o mesmo fim. Para ele, a linguagem e a memória são construídas 

de acordo com a relação do homem com o mundo e referem-se a processos 

voluntários, ações conscientes e mecanismos intencionais (Vygotsky, 1979). 

A mediação simbólica era uma das linhas de estudo de Vygotsky e se 

tornou uma idéia central para a compreensão da aquisição do conhecimento pelo 

homem (Vygotsky, 1989). Este acaba sendo resultado de uma interação mediada 

por várias relações, sendo construído e mediado por outros sujeitos. Vygotsky 

utilizava o termo zona de desenvolvimento proximal em suas pesquisas, que trata 

do nível onde determinada tarefa não é passível de ser realizada autonomamente 

pelo sujeito, mas pode ser feita com a ajuda (mediação) de um parceiro mais 

capaz (Moreira, 1999). É nesta zona de desenvolvimento proximal que, através da 

aprendizagem mediada, o sujeito se desenvolve. 

Quando se considera um dos principais estudos de Ausubel et al (1963), 

que envolve a tentativa de descobrir como ocorre a aprendizagem, nota-se que, 

para ele, o fator que mais influencia o processo de aprendizagem é o 

conhecimento prévio do estudante, sendo o professor responsável por identificá-

los antes de iniciar um diálogo sobre qualquer disciplina (Moreira, 1999). Esse tipo 

de organização favorece a aprendizagem significativa, processo por meio da qual 

uma nova informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante da 

estrutura de conhecimento do indivíduo, ou seja, a interação de uma informação 

nova com uma estrutura de conhecimento específica (Lemos, 2007).  
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A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel se propõe a lançar as 

bases para a compreensão de como o ser humano constrói significados e, deste 

modo, apontar caminhos para a elaboração de estratégias de ensino que facilitem 

a aprendizagem (Ausubel, 1963; Novak e Gowin, 1984). Essa visão sobre a teoria 

da aprendizagem significativa é ampliada por Novak (1970), que parte da idéia de 

que a educação é um conjunto de experiências (afetivas, cognitivas e 

psicomotoras) que contribuem para o engrandecimento do indivíduo para lidar 

com a vida diária. 

As considerações de Piaget, Vygotsky, Ausubel e Novak identificaram 

fatores e características que podem orientar a produção de materiais didáticos que 

tenham como objetivo o ensino da Biologia. Neste caso, a produção de materiais 

lúdicos envolvendo a forma de jogos educativos pode obter uma contribuição 

significativa destes autores, mantendo não só a perspectiva do divertimento, mas 

principalmente do ensino, se considerar os conhecimentos prévios dos 

estudantes, a mediação do professor e colegas, e a resolução de problemas.  

 

 

2.2 Jogos educativos  
 

O lúdico e o criativo são elementos constituintes do homem que conduzem 

o viver para formas mais plenas de realização (Cabrera e Salvi, 2005). Esses 

elementos são, portanto, indispensáveis para uma vida produtiva e saudável, do 

ponto de vista da auto-afirmação do homem como sujeito, ser único, singular, mas 

que prescinde dos outros homens para se realizar, como ser social e cultural, 

formas imanentes à vida humana (Bartholo, 2001). Assim, o lúdico assume uma 

grande importância na vida das pessoas, porque é capaz de estimular sensações, 

somente compreendidas por quem as sente quando está brincando (Ferreira et al, 

2004). A ludicidade então, faz parte do processo de descoberta e aprendizagem 

(Mello, 2002). 

O êxito de um bom desempenho escolar é resultado do aprimoramento de 

algumas funções cerebrais importantes como: atenção, memória, percepção, 

raciocínio e concentração. Isso pode ser conseguido e estimulado por intermédio 
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de diversas metodologias e materiais pedagógicos, incluindo os jogos (Fonseca, 

2005).  

Na educação de jovens e adultos é fundamental experimentar atividades 

que levem ao sonhar e brincar. Os jogos são ferramentas para este tipo de 

atividades, pois permitem que, por meio de brincadeiras, possam ser 

exteriorizados medos, sonhos, frustrações e fantasias.  

A utilização de jogos em grupo é sugerida como facilitadora para a 

aprendizagem, devido não só a sua ludicidade, mas também ao fato de que, ao 

mesmo tempo em que a criança está exercitando seu raciocínio, se diverte e se 

integra socialmente com as outras crianças (Malone e Lepper, 1987; Jacobs e  

Baum, 1987; Pierozan e Brancher, 2004). Os jogos poderiam então despertar 

motivações individuais como a curiosidade, o desafio, o controle por meio da 

fantasia, tendo a dupla função de consolidar os esquemas já formados, enquanto 

dá prazer (Faria, 1997; Piaget, 1971 e 1976).  

Para Piaget (1971 e 1976), os jogos não são apenas uma forma de 

entretenimento, mas também meios que contribuem para o desenvolvimento 

intelectual, tornando-se mais significativos à medida que a criança se desenvolve. 

Os jogos consistem em uma assimilação funcional e em um exercício das ações 

individuais já aprendidas durante a vida da criança, gerando ainda um sentimento 

de prazer pela ação lúdica em si e pelo domínio sobre as ações realizadas (Rizzi e 

Haydt 1997).  

 Durante todas as fases da infância e início da adolescência, diversas 

modalidades de jogos estão presentes. Assim de acordo com as fases de 

desenvolvimento descritas por Piaget podemos citar: 

•  Até dois anos: temos os jogos sensório-motores, que se iniciam nos 

primeiros anos de vida. Por meio dos reflexos, o bebê se relaciona com o mundo, 

o seu corpo é o seu primeiro brinquedo e a partir dele começa a conhecer os 

estímulos externos, provocando assim, a adaptação do seu corpo ao meio. A 

finalidade é o próprio prazer de algumas habilidades fisiológicas. São exercícios 

apenas de repetição mecânica de gestos automáticos 
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•  De dois a sete anos: este estágio é denominado pré-operacional. Com o 

início da linguagem a criança vai redimensionar seus esquemas, gerando novos 

quadros mentais, reestruturando os já existentes. São os jogos simbólicos, nos 

quais são usados processos de imitação. A brincadeira passa a ter o sentido de 

assimilar o que ela percebe no seu ambiente. A brincadeira do faz-de-conta é 

extremamente importante, pois possibilita o entendimento do mundo que a cerca, 

assumindo caráter importante para aquisição do código de linguagem e para a 

organização do pensamento. 

•  De sete aos onze anos: esta fase é chamada de operacional-concreta. Nela 

se inicia a sistematização do conhecimento, a lógica começa a fazer parte do 

pensamento. Por meio da curiosidade, a criança é capaz de romper os esquemas 

já existentes. Ela estará mais questionadora, gostará de desafios, de resolver 

situações-problema. A criatividade será a sua maior característica. As brincadeiras 

nessa fase na maioria das vezes tem como objetivo a interação social; os jogos 

com regras devem ter prioridades. Com os jogos ela vai aprender a se relacionar e 

a aceitar as regras para a convivência. 

•  Dos onze anos em diante: este é o estágio operacional-formal. Nesta fase, 

os jogos tornam-se ainda mais atraentes aos jovens, eles gostam de realizar 

atividades que exijam equilíbrio físico e trabalhar seus músculos, através de 

exercícios adequados. Os adolescentes adoram a sensação da conquista de algo 

novo e os jogos intelectuais podem atrair as suas atenções. Discutir, pesquisar, 

estar em contato com o grupo, arriscar-se em aventuras e os desafios dos jogos 

são o principal nessa fase. 

No processo educativo, as atividades envolvendo os jogos ainda não têm 

sido completamente exploradas. Contudo, hoje se sabe que a sua utilização no 

ambiente escolar traz muitas vantagens tanto para o ensino quanto para a 

aprendizagem (Pierozan e Brancher, 2004). Dentre essas vantagens estão os 

trabalhos de memorização, orientação temporal e espacial, coordenação motora, 

percepção visual (cor, tamanho, detalhes, forma, posição, lateralidade), raciocínio 
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lógico, expressão lingüística (oral e escrita), planejamento e organização das 

ações; enfim, o trabalho contínuo das habilidades cognitivas e motoras.  

Aprender e ensinar brincando, principalmente utilizando jogos em grupo traz 

uma riqueza de possibilidades de relacionamentos e companheirismo, de 

socialização e troca de experiências, de conhecimento do outro e respeito às 

diferenças, de desejos e visões do mundo, de reflexões sobre as ações, que são 

elementos essenciais para a construção de uma relação plural entre educadores e 

educandos (Cabrera e Salvi, 2005). Os jogos também contribuem para a formação 

de atitudes como a cooperação, a obediência às regras, o senso de 

responsabilidade e a iniciativa pessoal e do grupo. 

Vygostsky também atribui uma grande importância ao ato de brincar, na 

qual para ele, a criança se inicia no mundo adulto por meio da brincadeira e pode 

antever os seus papéis e os valores futuros. Por meio da brincadeira, a criança vai 

se desenvolver socialmente, assumindo as atitudes e as habilidades necessárias 

para viver em seu grupo social (Vygostsky, 1991 e 1998).  

No ensino de Biologia, os jogos pedagógicos podem ser utilizados em sala 

de aula para apresentar um conteúdo, ilustrar aspectos importantes, revisar ou 

exercitar pontos importantes. Para muitos estudantes, as atividades lúdicas como 

os jogos são mais interativas e produtivas do que os costumeiros exercícios de 

revisão passados pelo professor ou encontrados nos livros didáticos. Entretanto, 

para a construção de um jogo eficiente, um planejamento adequado é 

fundamental, sendo por vezes necessário um estudo prévio do grupo que vai 

utilizar o jogo, uma pesquisa sobre o tema abordado e finalmente um teste-piloto, 

onde o professor vivenciará a situação do jogo antes de incluí-la amplamente em 

sua prática docente. De fato, não basta saber respostas prontas, é fundamental 

aprender a fazer perguntas, a questionar a realidade e a contextualizar o jogo para 

aproximá-lo dos estudantes (Souza e Nascimento Jr., 2005). 

 
 
 
 
 



Dissertação de Mestrado                                              2010                                            Juliana Meira Diniz 

 8

2.3 Animais peçonhentos ou venenosos?  

 Os animais peçonhentos são aqueles que possuem uma glândula produtora 

de peçonha/veneno - substância que altera ou destrói as funções vitais (Ferreira, 

2008) e um aparelho capaz de inocular esse veneno em um organismo (Fonseca, 

1949; Amaral, 2001; Brazil, 2003). Esse aparelho, na qual o veneno circula 

ativamente, pode ser composto de dentes, ferrões, aguilhões, espinhos, cápsulas, 

cerdas ou esporão (Barravieira, 1949). Esses animais têm representantes nos 

Filos: Poríferos, Cnidários, Anelídeos, Artrópodes, Equinodermos, Peixes, Répteis 

e Mamíferos (Ex: Esponjas, águas-vivas, poliquetas, lacraia, ouriço-do-mar, arraia, 

cobras e ornitorrinco). 

Diferentemente, os animais venenosos são aqueles que produzem veneno, 

mas não possuem um aparelho inoculador (Withers, 1992; Amaral, 2001). Eles 

podem provocar o envenenamento através do contado, da compressão ou através 

da sua própria ingestão, sendo encontrado representantes em todos os filos menos 

nos Platelmintos e Nematódeos. Podemos citar como exemplo de animais 

venenosos os sapos, rãs e pererecas (Haddad, 2003 e Haddad e Cardoso, 2005). 

Por envolver palavras distintas, as concepções sobre animais peçonhentos 

e venenosos ainda se confundem, principalmente quando envolvem a sua 

veiculação pela mídia escrita (ex: jornais e revista)  ou falada (ex: televisão), que 

por vezes veicula as duas denominações como sinônimos, ou utiliza erroneamente 

um termo para designar atividade de outro animal (ex: jararaca = animal 

venenoso). 

Os acidentes envolvendo animais peçonhentos possuem importância 

médica, visto que ocorrem em um número significativo a cada ano no Brasil 

(Figura 1) e no mundo (Brasil, 2009). Os números mostram que a maioria dos 

acidentes ocorre com escorpião (39,7%), serpentes (30,2%) e aranha (19,7%). O 

tratamento exige rapidez no atendimento, disponibilidade dos soros e 

medicamentos não alérgicos. Ainda assim o nível de morbidade e mortalidade é 

alto. 
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Figura 1: Freqüência dos principais tipos de acidentes com animais peçonhentos (Fonte:  

Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan do Ministério da Saúde, 2007) 

 

Esses acidentes representam um problema de Saúde Pública 

principalmente para os países tropicais. Os prejuízos na área veterinária, somados 

aos investimentos na prevenção e no tratamento dos acidentes humanos 

justificam a preocupação em manter os profissionais da área da Saúde 

atualizados (Barravieira e Júnior, 2007). O registro desses acidentes nem sempre 

refletem os dados reais, mas segundo a Fundação Nacional de Saúde (Funasa), 

uma média de 20.000 casos/ano acontece no Brasil sendo a maioria das 

notificações oriunda das regiões Sudeste e Nordeste (Brasil, 2009). O 

desmatamento e as queimadas elevam tais números obrigando esses animais a 

procurarem alimento ou refúgio em ambientes onde estão os seres humanos 

(Brasil, 2009). 

O conhecimento sobre os grupos de animais envolvidos nesses acidentes é 

de grande interesse para a sociedade, devido ao aspecto da nocividade. Os 

registros de acidentes com escorpiões mostram que as regiões onde ocorrem 

mais acidentes são o Nordeste seguido da região Sudeste (Brasil, 2009). Já com 

as serpentes, esses dados se invertem: temos a região Sudeste com um maior 

número de registros de acidentes seguido pela região Nordeste. No Brasil estão 
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catalogadas 256 espécies (69 peçonhentas e 187 não peçonhentas) (Barravieira e 

Júnior, 2007). 

A padronização atualizada de condutas de diagnóstico e tratamento dos 

acidentados ainda é imprescindível. Apesar disso, os profissionais de saúde por 

vezes recebem poucas informações dessa natureza durante os cursos de 

formação profissional ou no decorrer de suas atividades profissionais (Bochner e 

Struchiner, 2003). O Programa Nacional de Controle de Acidentes por Animais 

Peçonhentos consolidou-se no Brasil, implantando uma política de coordenação 

da produção e distribuição de antivenenos, capacitação de recursos humanos e 

vigilância epidemiológica dos acidentes a nível nacional (Brasil, 2001). Seu 

objetivo principal é uma maior eficácia ao atendimento dos acidentes causados 

por esses animais. Sabendo-se que as primeiras atitudes do acidentado são 

importantes para o tratamento dos envenenamentos e podem afetar tanto os 

índices de morbidade como os de mortalidade, o esclarecimento da população na 

idade escolar, de forma lúdica com um jogo pode favorecer para que sejam 

diminuídos não só os custos dos tratamentos, mas também as mortes envolvendo 

acidentes com esses animais (Brasil, 2001; Sinitox, 2003).  

 

2.4 Orientações curriculares sobre o tema de escolha  

A organização do currículo de Biologia, atualmente, ainda prioriza um 

ensino enciclopédico e teórico que apresenta a ciência, por muitas vezes, de 

forma atemporal e estática, distanciando-a ou, não a associando com a vida 

cotidiana dos estudantes (Andrade e Campos, 2005). Há muitos anos, a ênfase 

dada na terminologia e memorização dos termos da biologia vem sendo relatada 

por pesquisadores (Novak, 1970). Assim, rever o ensino de Biologia se torna uma 

exigência em vista ao desenvolvimento científico, principalmente, para não haver 

somente uma preocupação com o conteúdo a ser dado e sim com a maneira que 

ele é apresentado, destacando a relevância desta ciência para os estudantes 

(Andrade e Campos, 2005).  
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Visando melhorar a organização dos conteúdos no ensino, o Ministério da 

educação, elaborou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), tendo como 

um de seus objetivos proporcionar aos estudantes a capacidade de posicionar-se 

de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, 

utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas. 

Dando continuidade a essa mesma proposta e visando facilitar a aprendizagem, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) sugerem a 

organização curricular em áreas de conhecimento (Linguagens, Códigos e suas 

tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática, e suas tecnologias; Ciências 

Humanas e suas tecnologias) numa perspectiva de interdisciplinaridade e 

contextualização para que possam desenvolver as competências gerais no 

educando. Os temas transversais (Ética, Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade 

Cultural e Orientação Sexual) são opções para aplicação nas 3 áreas. Estes 

temas surgiram da necessidade do tratamento transversal de temáticas sociais na 

escola, como forma de contemplá-las na sua complexidade, sem restringi-las à 

abordagem de uma única área (Brasil, 2001).  

O tema animais peçonhentos deve estar presentes nos conteúdos ensinados 

durante a vida escolar do estudante, devido a sua importância tanto no contexto 

da biologia em si, como na saúde e no meio ambiente. Atualmente é muito 

importante que o estudante saiba relacionar degradação ambiental e agravos à 

saúde humana, entendendo-a como bem-estar físico, social e psicológico e não 

como ausência de doença; compreendendo a vida, do ponto de vista biológico, 

como fenômeno que se manifesta de formas diversas, mas sempre como sistema 

organizado e integrado (Brasil, 2001). Desta forma, os temas transversais saúde e 

meio ambiente podem ser abordados dentro do tema central desta dissertação 

(animais peçonhentos). Os PCNEM sugerem que sejam abordados no segundo 

ano do ensino médio. 

Os PCNEMs sugerem ainda algumas competências e habilidades a serem 

desenvolvidas no estudo da biologia, tais como: conhecer diferentes formas de 

obter informações (observação, experimento, leitura de texto e imagem, 

entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo; e 
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expressar dúvidas, idéias e conclusões acerca dos fenômenos biológicos. Sendo 

assim, o estudo da biologia pode atuar como mediador do processo de formação 

de cidadãos mais críticos. 

A biologia, disciplina caracterizada por um vasto conteúdo, tem papel 

fundamental na formação do senso crítico do indivíduo e segundo Breuckmann, 

(2005), o papel do professor, como mediador, é de suma importância para a 

orientação, a interação, a indicação de pistas e alternativas, e para o 

entendimento do conteúdo. Muitas escolas ainda se preocupam quase que 

exclusivamente com o ensino dos conteúdos, com a “transferência do saber”, 

apesar de ser necessário não só a transferência de informações, mas também a 

criação de possibilidades para a sua produção ou construção (Freire, 1996). É 

necessário que o estudante aprenda durante o ensino básico assuntos que lhe 

tragam autonomia para viver numa sociedade crítica, onde consiga não apenas 

fazer uma leitura do mundo, mas entender a necessidade de mudança, e mudar o 

mundo para melhor (Chassot, 2006). O estudante deve ter noções sobre o corpo 

humano, o processo saúde-doença, as relações entre o homem e os outros seres 

vivos e a influência do homem no ambiente (Brazil, 2003). 

O papel do professor inclui a necessidade de despertar no estudante a vontade 

de aprender, pois, sem vontade e sem iniciativa para desvendar e descobrir, não 

há aquisição de conhecimento (Faria, 1997). A escola é um dos muitos ambientes 

que podem favorecer o desenvolvimento intelectual. Por isso, o professor deve 

organizar experiências que possibilitem a seus estudantes interagir com os 

saberes formalizados. Se o professor não empregar procedimentos didáticos 

adequadas às limitações do pensamento, o processo de ensinar e aprender 

restringe-se à verbalização, à audição e à reprodução (Cunha, 2000).  

Considerando-se que ensinar é mais do que ajudar aos estudantes a aprender, 

e inclui selecionar experiências que irão ajudar ao entendimento do mundo em 

que vivem, criar situações que favoreçam a aprendizagem, permitindo que o 

estudante construa alguns conceitos que provoquem a transformação conceitual, 

deve fazer parte dos objetivos do professor (Novak, 1970). Os objetivos do 
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professor podem ser norteados através dos chamados conceitos estruturantes 

(Gagliardi, 1986). 

Os conceitos estruturantes são aqueles cuja construção transforma o sistema 

cognitivo, permitindo adquirir novos conhecimentos, organizar os dados de uma 

outra maneira, transformando inclusive os conhecimentos anteriores. Os conceitos 

e redes de conceitos estabelecem relações de restrições mútua, que determinam 

que cada elemento tenha significado específicos. Cada significado é resultante 

das interações mútuas entre os elementos intervenientes e se caracterizam por 

produzirem a si mesmo e ao mesmo tempo produzir as condições de seu 

funcionamento (Gagliardi, 1986). A relação todo/parte é uma relação sincrônica, 

porque parte e todo estão sempre presentes em simultaneidade (El-Hani, 2000). 

Qualquer tentativa de ensino deve estar voltada para as estruturas internas do 

sujeito, que é o alvo do processo educativo (Filho, 2005). A contextualização e a 

identificação com o tema deve ser algo sempre objetivado, principalmente quando 

envolve temas complexos ou de importância para a saúde humana. Neste âmbito 

de conteúdos citamos o tema norteador desta dissertação - animais peçonhentos-

que, devido a sua importância tanto no contexto da biologia, na relação entre os 

seres vivos, como para a saúde humana, por envolver processos de 

envenenamento, torna-se um assunto importante a ser trabalhado durante a fase 

escolar.   

Novak, 1970 propõe a pensar como melhorar o ensino de biologia e para isso 

retoma as sete idéias centrais da biologia propostas por Bonner em 1962: a 

diversidade biológica, relação entre estrutura e função, controle genético, 

transformação da energia, ecologia e homeostase, desenvolvimento, evolução. 

Esses temas possuem uma relação direta ou indireta com o tema desta 

dissertação e sabendo da sua importância médica, social e ecológica 

apresentamos nesta dissertação a construção de uma atividade lúdica para ser 

utilizada no ensino médio.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Elaborar um jogo pedagógico para abordar o tema animais peçonhentos no 

ensino médio. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

•  Identificar os saberes iniciais de estudantes do ensino médio de uma escola 

pública e uma privada sobre o tema para orientar a construção do jogo. 

 

•  Criar um banco de perguntas a partir do conteúdo de livros didáticos de 

biologia e planejar a dinâmica de regras e situações do jogo, montando um 

protótipo. 

 

•  Testar o protótipo in loco com estudantes do ensino médio, para conclusão 

da versão final do jogo.  
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de pesquisa: Descritiva com abordagem qualitativa (Demo,1996). 

 

4.2  Análise dos dados: Interpretação simples  

Neste tipo de análise deve ser considerado o sentido que um indivíduo atribui 

às mensagens, visando descobrir o que está por trás de cada palavra (Minayo 

2003; Puglise e Franco, 2005 p.24). 

 

4.3  Instrumento de coleta de dados: Entrevista semi-estruturada (para 

construção do jogo) e questionário fechado (para avaliar o jogo). 

 

4.4  Local de realização da pesquisa: 2 escolas da rede pública estadual 

e 1 particular do Estado do Rio de Janeiro. 

 

4.5 Sujeitos:  
 

4.5.1 Participantes da entrevista para a construção das 

perguntas do jogo: 

Dois grupos de estudantes que cursavam o 3º ano do ensino médio, um 

dos quais 11 da rede pública, com idade entre 17 e 19 anos, moradores de 

bairros dos municípios de Niterói e São Gonçalo; e outro composto de 11 da 

rede particular, com idade entre 17 e 18 anos, moradores do bairro de 

Copacabana, no município do Rio de Janeiro). Esses estudantes foram 

avaliados quanto aos seus saberes iniciais sobre o tema para orientar a 

construção do jogo e não houve intenção de comparação entre os grupos de 

alunos moradores de diferentes Municípios. Para preservar a identidade dos 

alunos participantes da pesquisa, os pertencentes ao primeiro grupo fora 

classificados de acordo com as letras do alfabeto, já os do segundo grupo com 

números.  
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4.5.2 Participantes do teste in loco do jogo: 

56 estudantes que cursavam o 3° ano do ensino médio  da rede pública 

estadual, com idade entre 17 e 19 anos, moradores do município de Nova 

Iguaçu participaram da pesquisa. Para preservar a identidade dos alunos, estes 

foram classificados com números. 

 

4.6 Construção do Jogo 

 

4.6.1 Identificação dos saberes iniciais de estudantes do ensino médio 

sobre o tema para orientação da construção do jogo 

 

Com o objetivo de identificar os saberes iniciais sobre o tema “animais 

peçonhentos” de estudantes do 3º ano do ensino médio (n= 22) foram realizadas 

visitas a 2 escolas no estado do Rio de Janeiro (uma pública e uma privada), no 

primeiro semestre de 2007. As escolas estão localizadas nas cidades de Niterói e 

Rio de Janeiro respectivamente e estão inscritas no projeto de extensão “O Futuro 

nas Escolas” da Universidade Federal Fluminense (no PROEX: 23069.042631/03-

68). Todos assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido aprovado 

pela comissão de ética da Fiocruz, incluindo os estudantes maiores de 18 anos 

que participaram da pesquisa, os pais dos estudantes menores de 18 anos e a 

direção do colégio pesquisado (Apêndice 8.1 e 8.3)  

O terceiro ano foi escolhido para o levantamento dos saberes iniciais sobre 

o tema pressupondo-se que os estudantes já tinham entrado em contato com o 

tema “seres vivos” no ambiente escolar no segundo ano, como sugerido pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Dentre os tópicos 

abordados durante a entrevista foram incluídos: a) diferença entre animais 

peçonhentos e venenosos, b) identificação de animais venenosos, c) aversão e 

medo de animais peçonhentos e venenosos, d) importância do conhecimento e a 

identificação destes animais, e) principais animais peçonhentos do Brasil, f) 

ocorrência de acidentes com animais peçonhentos, g) atitudes ao encontrar um 

animal peçonhento, h) curiosidades sobre o assunto. Os dados obtidos na análise 
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dos questionários foram tratados percentualmente. O roteiro da entrevista foi 

validado por um grupo de 10 pessoas do laboratório de inovações educacionais da 

Fiocruz, onde estes responderam a entrevista e de acordo com as sugestões 

dadas foram realizadas modificações no roteiro da entrevista chegando ao modelo 

demonstrado na Figura 2. 

 

* Dados pessoais: Idade:___ Sexo: F ( ) M ( ) 

Escola: Particular ( ) Pública ( ) Bairro onde mora:___________ 

* Perguntas: 

1) Você sabe a diferença entre animais peçonhentos e venenosos? Se você sabe quais são? 

2) Cite quais animais peçonhentos e venenosos você conhece e que vivem na região onde você mora   

3) Qual dos seres vivos abaixo são animais peçonhentos? 
 vírus ( )      bactéria ( )     protozoário ( )   fungo ( )        esponja ( )    coral ( )        água-viva ( )     anêmona ( ) 
caravela ( )   hidra ( )        verme ( )         minhoca ( )     poliqueta ( )  sanguessuga ( )  besouro ( )       mosca ( ) 
formiga ( )    borboleta ( )    abelha ( )        mosquito ( )  grilo ( )      gafanhoto ( )    marimbondo ( )    lagarta ( ) 
vespa ( )      aranha ( )       escorpião ( )     lacraia ( )     gongolo ( )    libélula ( )     traça ( )         cigarra ( ) 
pulga ( )      percevejo ( )    cupim ( )         camarão ( )    siri ( )       caranguejo ( )   lagosta ( )       polvo ( ) 
lula ( )       ostra ( )        caramujo ( )      mexilhão ( )     lesma ( )      rã ( )           raia ( )          tubarão ( )    sapo ( )       
perereca ( )     salamandra ( )    tartaruga ( )  jabuti ( )     cágado ( )       lagartixa ( )     camaleão ( )    morcego ( )    
iguana ( )       cobra ( )         jacaré ( )      capivara ( )   crocodilo ( )    passarinho ( )    golfinho ( )   baleia ( )     leão ( )   
tigre ( )         lobo ( )       urso ( )       onça ( )        elefante ( )    macaco ( )     ornitorrinco ( )    musaranho ( )       
bolacha-da-praia ( )  pepino-do-mar ( )   peixe ósseo ( )    dragão-de-komodo ( ) estrela-do-mar ( )  ouriço-do-mar ( )   

  
4) Você sente medo de animais peçonhentos e venenosos? Por quê?   

5) Você já sofreu algum acidente com animais peçonhentos? Se já sofreu, qual ou quais foram os 

animais e como você procedeu no tratamento?  

6) Você acha importante conhecer e identificar os animais peçonhentos? Por quê?  

7) Você sabia que existe mamífero peçonhento e ave venenosa?  

 
Figura 2: Roteiro utilizado na entrevista para a identificação dos saberes iniciais sobre o 

tema animais peçonhentos e venenosos.  

 

4.6.2. Criação do banco de perguntas a partir do conteúdo de livros didáticos de 

biologia comumente utilizados na rede de ensino pública e particular do Rio de 

Janeiro. 
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Para criar as perguntas do jogo, inicialmente selecionamos livros de biologia  

do segundo ano do ensino médio (n=4),indicados pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (Pnlem) nos quais é abordado a temática seres vivos. 

Os livros selecionados foram: 

-Linhares, S. Gewandsznajder, F. (2007). Biologia Hoje. Volume 2, 2ª edição. São 

Paulo, Ed. Ática. 

- Lopes, S. (2005).  Bio. Volume 2, 2ª edição. São Paulo, Ed. Saraiva. 

- Amabis, J. M. e Martho, G. (2005). Biologia dos organismos. Volume 2. São 

Paulo, Ed. Moderna. 

- César, A. M. e Sezar, S. J. (2005).  Biologia.Volume 2. São Paulo, Ed. Saraiva. 

 

 Os livros foram selecionados a partir de uma entrevista informal feita com 10 

professores de biologia que trabalham nas escolas onde foi realizado o presente 

trabalho. Assim, foi realizada uma pesquisa qualitativa, com leitura dos capítulos 

dos livros que se referem ao tema seres vivos, procurando buscar: definição 

correta de animais peçonhentos, exemplos destes animais, estruturas anatômicas, 

papel do veneno, acidentes, prevenção e tratamento. 

Utilizamos ainda 2 dois livros de referência com relação aos itens levantados 

durante as entrevistas, a saber: 

- Haddad Jr, V. et al. (2003). Animais Peçonhentos no Brasil. 1. ed. São Paulo: 

Sarvier, v. 01. 468p. 

- Storer, T. I. et al. (2003). Zoologia Geral. São Paulo: Nacional.  

 

4.6.3. Planejamento da dinâmica (regras), partes (peças, tabuleiro, manual) e 

situações do jogo-montagem do protótipo. 

 

 Após a realização do levantamento de dados com estudantes e em livros, 

formulou-se o jogo em forma de tabuleiro, planejado para ser usado em grupo. A 

elaboração das partes do jogo foi estruturada inicialmente com a montagem de um 

banco de dados contendo figuras, além de perguntas e respostas que abordassem 

de forma ampla não só o tema animais peçonhentos, como também os temas 



Dissertação de Mestrado                                              2010                                            Juliana Meira Diniz 

 19

centrais da Biologia propostos por Bonner em 1962. Na construção das perguntas 

do jogo, foi levada em consideração a entrevista feita com os estudantes, 

colocando as dúvidas mais comuns e questões referentes a definição, 

envenenamento, tipos de animais, aparelho de inoculação de veneno, prevenção 

de acidentes e tratamento. No tabuleiro foram incluídos os animais mais citados e 

animais com os quais estudantes descreveram ter sofrido algum tipo de acidente. 

 

4.6.4 Teste in loco com estudantes do ensino médio, para conclusão da versão 

final do jogo pedagógico  

Foi realizado um teste com estudantes do ensino médio para  a  

identificação das possíveis falhas do jogo, como interpretações equivocadas de 

conteúdo a respeito do tema central abordado (animais peçonhentos) ou 

problemas na sua dinâmica. Para isso, o jogo foi testado em duas turmas de 3a 

ano do Ensino Médio da rede pública do Estado do Rio de Janeiro. A avaliação foi 

dividida em 4 etapas: 

1ª Etapa: Explicação pela autora sobre a dinâmica do jogo “Na trilha com os 

peçonhentos” para a turma, informando ainda que este fazia parte de um projeto 

de pesquisa da Fiocruz e que estava em fase de elaboração, necessitando ser 

avaliado por turmas de ensino médio. Vale a pena ressaltar que a autoria não foi 

revelada para que a turma ficasse à vontade na hora em que fossem avaliá-lo, 

sendo entregue um termo de consentimento livre e esclarecido (seção 8.1- item 

anexo). 

2ª Etapa: Aplicação dos questionários pré-teste para avaliação do conteúdo prévio 

(figura 3). 

3ª Etapa: Divisão dos grupos e início do jogo. 

4ª Etapa: Aplicação dos questionários pós-teste para avaliação do conteúdo após 

o contato com o jogo (figura 4). 

Assim, após os esclarecimentos sobre o jogo, os estudantes responderam a 

um questionário denominado pré-teste, com questões referentes a dados 

pessoais, definição de animais peçonhentos e venenosos, exemplos de animais, 

prevenção e tratamento em casos de acidentes (Figura 3).  
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Vale a pena ressaltar que a autora não era docente dos alunos avaliados. 

Questionário pré-avaliação 
No ___  Dados pessoais: Idade:__ Sexo: F(  ) M (  ) Bairro onde mora:_______ Escola: Particular (  )  Pública (   )   
1) Qual a diferença entre animais peçonhentos e venenosos? 
   a) (   ) peçonhentos não tem veneno e venenosos tem veneno 
   b) (   ) peçonhentos são mais agressivos que venenosos 
   c) (   ) peçonhentos possuem aparelho de inocular veneno e os venenosos não 
   d) (   ) não existe diferença 
2) : Qual dos seres vivos abaixo são animais peçonhentos? 
   vírus ( )      bactéria ( )     protozoário ( )   fungo ( )        esponja ( )    coral ( )        água-viva ( )     anêmona ( ) 
   caravela ( )   hidra ( )        verme ( )         minhoca ( )     poliqueta ( )  sanguessuga ( )  besouro ( )       mosca ( ) 
   formiga ( )    borboleta ( )    abelha ( )        mosquito ( )  grilo ( )      gafanhoto ( )    marimbondo ( )    lagarta ( ) 
   vespa ( )      aranha ( )       escorpião ( )     lacraia ( )     gongolo ( )    libélula ( )     traça ( )         cigarra ( ) 
   pulga ( )      percevejo ( )    cupim ( )         camarão ( )    siri ( )       caranguejo ( )   lagosta ( )       polvo ( ) 
   lula ( )       ostra ( )        caramujo ( )      mexilhão ( )     lesma ( )      rã ( )           raia ( )          tubarão ( )    sapo ( )           
   perereca ( )     salamandra ( )    tartaruga ( )  jabuti ( )     cágado ( )       lagartixa ( )     camaleão ( )    morcego ( )         
   iguana ( )       cobra ( )         jacaré ( )      capivara ( )   crocodilo ( )    passarinho ( )    golfinho ( )   baleia ( )     leão ( )         
   tigre ( )         lobo ( )       urso ( )       onça ( )        elefante ( )    macaco ( )     ornitorrinco ( )    musaranho ( )       
   bolacha-da-praia ( )  pepino-do-mar ( )   peixe ósseo ( )    dragão-de-komodo ( ) estrela-do-mar ( )  ouriço-do-mar ( )   
3) Você já sofreu algum acidente com animais peçonhentos? (   ) Sim (   ) Não 
4) ) Se já sofreu, qual ou quais foram os animais  e qual foi o tratamento? 
 
Figura 3: Questionário pré-teste para a identificação dos saberes iniciais sobre o tema 

animais peçonhentos e venenosos.  

Após a pré-avaliação com o questionário e aplicação do jogo, os estudantes 

responderam a um questionário denominado pós-teste para avaliação final do uso 

do material (Figura 4). 
 

Questionário pós-avaliação 
No ___  Dados pessoais: Idade:__ Sexo: F(  ) M (  ) Bairro onde mora:_______ Escola: Particular (  ) Pública (   )   
1) Qual a diferença entre animais peçonhentos e venenosos? 
a) (   ) peçonhentos não tem veneno e venenosos tem veneno 
b) (   ) peçonhentos são mais agressivos que venenosos 
c) (   ) peçonhentos possuem aparelho de inocular veneno e os venenosos não 
d) (   ) não existe diferença 
2) : Qual dos seres vivos abaixo são animais peçonhentos? 
 vírus ( )      bactéria ( )     protozoário ( )   fungo ( )        esponja ( )    coral ( )        água-viva ( )     anêmona ( ) 
caravela ( )   hidra ( )        verme ( )         minhoca ( )     poliqueta ( )  sanguessuga ( )  besouro ( )       mosca ( ) 
formiga ( )    borboleta ( )    abelha ( )        mosquito ( )  grilo ( )      gafanhoto ( )    marimbondo ( )    lagarta ( ) 
vespa ( )      aranha ( )       escorpião ( )     lacraia ( )     gongolo ( )    libélula ( )     traça ( )         cigarra ( ) 
pulga ( )      percevejo ( )    cupim ( )         camarão ( )    siri ( )       caranguejo ( )   lagosta ( )       polvo ( ) 
lula ( )       ostra ( )        caramujo ( )      mexilhão ( )     lesma ( )      rã ( )           raia ( )          tubarão ( )    sapo ( )       
perereca ( )     salamandra ( )    tartaruga ( )  jabuti ( )     cágado ( )       lagartixa ( )     camaleão ( )    morcego ( )     
iguana ( )       cobra ( )         jacaré ( )      capivara ( )   crocodilo ( )    passarinho ( )    golfinho ( )   baleia ( )     leão ( )        
tigre ( )         lobo ( )       urso ( )       onça ( )        elefante ( )    macaco ( )     ornitorrinco ( )    musaranho ( )       
bolacha-da-praia ( )  pepino-do-mar ( )   peixe ósseo ( )    dragão-de-komodo ( ) estrela-do-mar ( )  ouriço-do-mar ( )   
3) Você já sofreu algum acidente com animais peçonhentos? (   ) Sim (   ) Não 
4) ) Se já sofreu, qual ou quais foram os animais  e qual foi o tratamento? 
5) O que achou do jogo “Na trilha com os peçonhentos? 
6) O jogo abordava muitas questões que você não sabia? (   ) Sim (   ) Não 
7) Deixe aqui suas críticas e sugestões 
Figura 4: Questionário pós-teste utilizado para a identificação dos saberes adquiridos sobre 

o tema animais peçonhentos e venenosos e opinião sobre o jogo.  
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5. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 

5.1 Identificação dos saberes iniciais dos estudantes do ensino 
médio sobre o tema para orientar a construção do jogo 
 

A literatura descreve a importância do conhecimento dos saberes iniciais ao 

se construir um material pedagógico para ser utilizado em sala de aula (Silva, 

2007). Isto se deve ao fato de que se as representações pessoais forem muito 

diferentes das representações científicas que se pretende levar ao conhecimento 

do estudante, a aprendizagem acaba sendo prejudicada (Lemos, 2007). 

De acordo com Vygotsky (1998), toda aprendizagem se processa de acordo 

com o contexto social em que o indivíduo está inserido. Segundo o autor, “o 

aprendizado das crianças começa muito antes de elas freqüentarem a escola. 

Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se defronta na escola tem 

sempre uma história prévia” (Vygotsky, 1998). Assim, tendo o conhecimento sobre 

esses saberes iniciais fica mais fácil fornecer aos estudantes informações que 

induzam ao conflito cognitivo e facilite o desenvolvimento de novos esquemas de 

conhecimento que possam ser aplicados pelos estudantes em seu cotidiano.  

Para a construção do jogo pedagógico, nos interessamos em realizar um 

breve estudo de caso para identificar os saberes iniciais de nosso público-alvo 

sobre o tema Animais Peçonhentos e suas principais dúvidas. Esse estudo 

realizado na forma de entrevista poderia então orientar na elaboração de uma 

ferramenta para auxiliar no ensino ou revisão de conteúdos da biologia. Assim, 

uma entrevista foi realizada no primeiro semestre de 2007 em duas escolas do 

Estado do Rio de Janeiro, uma pública e outra privada com estudantes do 3o ano 

do ensino médio (n=22). Uma análise qualitativa foi efetuada nos dados obtidos, 

na qual as respostas dos estudantes foram categorizadas (respostas semelhantes 

no mesmo grupo) e expostas nos gráficos e tabelas a seguir, procurando-se 

observar deficiências de conteúdo que determinassem uma orientação para as 

perguntas a serem criadas para o jogo.  
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 As respostas dadas ao longo da entrevista revelaram que um pouco mais 

que a metade dos estudantes (n=12) acha que sabe a diferença existente entre 

animais peçonhentos e venenosos (Figura 5A). Contudo, quando foi pedida esta 

informação aos estudantes que afirmaram que sabiam a diferença, nenhum deles 

respondeu de forma correta (Figura 5B).   

A 

 

B 

5

4

2

1
peçonhentos tem
veneno e
venenosos não tem
veneno

peçonhentos são
nojentos e
venenosos são
prejudiciais a
saúde
são sinônimos

outros

 
C 

Categoria da resposta 
Resposta 

Peçonhentos não têm 
veneno e venenosos tem 

“Os peçonhentos não tem veneno e os venenosos 
têm veneno”- (estudante K) 

Sinônimos “A mesma coisa pô!, tá no nome!” ”- (estudante 5) 

Peçonhentos são animais 
nojentos e venenosos  
prejudiciais a saúde 

“Peçonhentos são os animais nojentos e os 
venenosos sejam animais que sejam prejudiciais 

a saúde dos seres humanos” ”- (estudante 8) 

Outros 
“Peçonhento são mais agressivos e 

 venenosos não”- (estudante 2) 
 
Figura 5- Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado do 
Rio de Janeiro para a pergunta “Você sabe a diferença entre animais peçonhentos e 
venenosos? (A) e  sua justificativa (B) e exemplos (C) 
 

 
Observando as categorias oriundas das respostas dos estudantes, a 

categoria “animais peçonhentos não têm veneno e animais venenosos têm” 

poderia ser justificada pelo fato de que na palavra venenoso, subentende-se que 

um animal que possui veneno em seu organismo. A análise direta da palavra 

peçonha parece envolver também a limitação do indivíduo em deduzir aquilo que 

não lhe é compreensível. Assim, como foi solicitada a diferença entre esses 2 
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animais, os estudantes  podem ter associado, naturalmente, que o peçonhento se 

enquadraria como antônimo de venenoso, como afirmou o  estudante K. Já na 

categoria de sinônimos, o aluno 5  afirma que o próprio nome já diz, imputando 

inclusive uma certa facilidade em responder a pergunta, pela sua entoação na 

expressão do monossílabo “pô” na sua frase. Este estudante pode ter visto essa 

informação dada de forma errada (ex: meio de comunicação) ou sua análise lhe 

traz tanta segurança, que a palavra peçonha não lhe permite a dúvida.  

Os animais peçonhentos e venenosos acabam sofrendo um preconceito 

oriundo muitas vezes de sua aparência, sendo classificados várias vezes como 

nojentos, feios, sujos e malvados. Foi observada uma categoria associada a essa 

concepção sobre os animais peçonhentos por alguns estudantes, (estudante 8- 

“Peçonhentos são os animais nojentos e os venenosos sejam animais que sejam 

prejudiciais a saúde dos seres humanos”).  Os venenosos foram definidos também 

como animais que prejudicam a saúde, provavelmente pelo conhecimento dos 

estudantes de que o veneno de certos animais quando em contato com o 

organismo humano pode causar sérios problemas e até mesmo levar ao óbito. A 

percepção envolve nossa vida social, isto é, os significados e os valores das 

coisas percebidas decorrem de nossa sociedade e do modo como nela as coisas 

e as pessoas recebem sentido, valor ou função. Assim, o que para uma sociedade 

não causa temor, pode causar numa outra sociedade (Chauí, 2000).  

A última categoria observada foi que os peçonhentos são mais agressivos que 

os venenosos (estudante 2- “Peçonhento são mais agressivos e venenosos não”). 

Entretanto, vale lembrar que a expressão comumente usada “acidentes com 

animais peçonhentos” se deve ao fato de que estes animais não atacam 

normalmente suas vítimas, só por defesa ou quando molestados, sendo de suma 

importância trabalhar essa concepção no jogo. 

Os resultados obtidos com essa primeira pergunta indicam a necessidade de 

que a definição correta sobre esses animais esteja presente no jogo, tendo em 

vista a deficiência clara sobre este conhecimento no grupo observado. Assim, 

como nenhum estudante conhece a definição correta em relação ao tema, foram 
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incluídas então 10 questões envolvendo a definição de peçonhentos e venenosos 

no jogo, tornando o material informativo sobre este tópico (seção 8.6- item anexo). 

Nas duas perguntas seguintes da entrevista tínhamos como objetivo identificar 

quais animais da fauna brasileira seriam classificados pelos estudantes como 

peçonhentos, para determinar se e como observando se essa informação deveria 

constar no jogo. O procedimento foi realizado, em um primeiro momento, obtendo 

as respostas dos estudantes sem acesso a lista de animais (pergunta 2), que 

depois era então fornecida (pergunta 3) (Tabela 1 e Tabela 2, respectivamente). 

 

Tabela 1- Respostas dos estudantes do 3o ano do ensino médio (n=22) de duas escolas do 

Estado do Rio de Janeiro para a pergunta “Cite que animais peçonhentos e venenosos que 

você conhece e que vivem na região onde você mora”. 

 
Animal 

Peçonhento 

Número 

Citações 
Animal Venenoso 

Número 

Citações 

Aranha 8 Aranha 6 

Cobra 7 Cobra 8 

Escorpião 3 Escorpião 2 

Lacraia 2 Lacraia 1 

Lagarta 1 Lagarta 1 

Minhoca 1 Caramujo 1 

Marimbondo 1 Abelhas 1 

Insetos 1 Vespas 1 

Rato 1 Aracnídeos 1 

Morcego 1 Ser Humano 1 

Cachorro 1 - - 

 
De um modo geral os animais peçonhentos mais divulgados na mídia e 

presentes em livros didáticos foram os mais citados pelos estudantes (cobra, 

aranha, escorpião e lacraia) (Tabela 1). Algumas respostas demonstram possíveis 

erros conceituais na inclusão de rato e morcego como animais peçonhentos, 

mostrando a necessidade de inclusão da abordagem sobre esta diferenciação 

envolvendo esses animais no jogo. Estes dados sugerem que os estudantes que 
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citaram esses animais como sendo peçonhentos imaginam que tais animais são 

nocivos ao homem e, portanto, podem transmitir doenças (como a leptospirose e a 

raiva respectivamente).  

A percepção é sempre uma experiência dotada de significação, isto é, o 

percebido é dotado de sentido e tem sentido em nossa história de vida, fazendo 

parte do nosso mundo e de nossas vivências (Chauí, 2000). Um exemplo desta 

percepção é a resposta do estudante 1, que refere-se sobre o ser humano como 

exemplo de animal peçonhento. O estudante interpretou a palavra peçonhento em 

um sentido conotativo: “animal peçonhento, o ser humano, já ouvi muita gente 

falando ih!! Fulana é peçonhenta, venenosa! Cuidado com ela!”. Ou seja, ele 

estava se referindo a características humanas consideradas pejorativas. É uma 

relação do sujeito com o mundo exterior, que no caso deste tema está ainda 

relacionado ao sentido negativo. 

No segundo momento, uma lista variada de seres vivos foi apresentada para 

que o estudante marcasse quais animais ele considerava como peçonhentos, com 

o objetivo de observar se saberia classificá-los (Tabela 2).  

 
Tabela 2- Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 
do Rio de Janeiro para a questão “ Marque as opções que você acha que indicam animais 
peçonhentos”. O número entre parênteses indica o número de estudantes que citaram tais 
animais como sendo peçonhentos.   
 

Vírus (2) Peixe ósseo (0) Bactéria (3) Protozoário (1) Lagartixa (2) Camaleão (2) 
Grilo (1) Esponja (3) Salamandra (2) Água-viva (8) Anêmona (3) Caranguejo (0) 

Vespa (11) Caravela (3) Dragão-de-Komodô (8) Verme (3) Minhoca (2) Passarinho (0) 
Siri (1) Poliqueta (2) Sanguessuga (6) Besouro (2) Mosca (1) Golfinho (0) 
Lula (1) Formiga (6) Musaranho (3) Abelha (9) Mosquito (6) Capivara (0) 
Hidra (1) Borboleta (-) Tartaruga (0) Perereca (3) Lagarta (4) Macaco (0) 
Ostra (0) Gafanhoto (-) Ornitorrinco (1) Escorpião (16) Lacraia (14) Ácaro (2) 

Rã (3) Gongolo (2) Marimbondo (6) Cágado (0) Cigarra () Cupim (1) 
Sapo (3) Barata (7) Carrapato (4) Morcego (3) Piolho (3) Traça (1) 
Polvo (1) Pulga (2) Percevejo (1) Jabuti (0) Camarão (0) Iguana (1) 
Coral (1) Aranha (19) Bolacha-da-praia (0) Lagosta (0) Baleia (0) Urso (0) 
Raia (4) Libélula (1) Ouriço-do-mar (7) Caramujo (2) Mexilhão (1) Tigre (0) 
Leão (0) Lesma (3) Estrela-do-mar (1) Jacaré (0) Fungo (2) Leopardo (0) 
Onça (0) Tubarão (0) Pepino-do-mar (1) Crocodilo (0) Cobra (14) Lobo (0) 
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Poucos animais deixaram de ser citados pelos estudantes, incluindo 

também os microorganismos (vírus, bactérias e fungos). Essas respostas foram 

dadas pelos mesmos estudantes que responderam que o rato e o morcego eram 

animais peçonhentos, que seriam todos aqueles que transmitem doenças.  

Outra resposta interessante foi a seleção da água-viva (n=8) e o ouriço-do-

mar (n=7), que só foram citados pelo grupo de estudantes que moram num bairro 

do Rio de Janeiro próximo à praia, sugerindo que o ambiente em que se vive 

contribui para o conhecimento do indivíduo. O mosquito também foi citado por 

alguns estudantes (n=6), o que pode ser explicado pelo fato de que na época em 

que foi realizada a entrevista (fev/mar 2007), o estado do Rio de Janeiro estava 

passando por um surto de dengue, sendo a transmissão pela picada do mosquito 

muito comentada. O fato do mosquito picar pessoas e animais, pode ter 

contribuído para a denominação de peçonhento. A partir desses resultados, 

incluímos na confecção do jogo, não só a descrição para animais peçonhentos e 

venenosos, mas também a abordagem de questões levantadas nas respostas dos 

estudantes, incluindo os animais mais citados e identificados pelos estudantes, 

como a aranha, o escorpião, a cobra e a lacraia (Figura 6).   
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Figura 6- Respostas mais freqüentes dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas 

escolas do Estado do Rio de Janeiro para as perguntas 2 e 3 do roteiro utilizado na 

entrevista envolvendo a classificação dos animais peçonhentos/venenosos.  
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Para contextualizar e aproximar o jogo com os estudantes, selecionamos os 

animais mais citados por eles para introdução na parte visual do tabuleiro, bem 

como a água-viva, permitindo também a abordagem dos seres marinhos no 

contexto dos animais peçonhentos e venenosos. 

Ao se questionar se algum estudante já havia sofrido algum acidente com 

animais peçonhentos, somente 1 estudante respondeu positivamente (Estudante 

8): “Já, com lacraia, no meu banheiro, subiu na minha perna e queimou. Eu 

comecei a coçar, coçar e a minha pele ficou vermelha. Eu senti muita dor, a 

lacraia era pequenininha, mas a dor foi muita”.   

Este fato contribuiu para a inclusão da lacraia como item no tabuleiro do 

jogo, não só por ser um dos mais citados, mas também por estar envolvido em 

acidente e poder talvez estar mais próximo do contexto de estudantes que forem 

utilizar o jogo. 

 O medo de animais peçonhentos e venenosos também foi observado, visto 

que a maioria (n=19) respondeu positivamente para a pergunta “Você sente medo 

de animais peçonhentos e venenosos?” (Figura 7), o que faz com que o jogo 

possa servir para desmistificar e familiarizá-los com o tema, de forma a diminuir 

esse sentimento através de discussões e disponibilidade de informações. 

 Pessoas leigas ou mal informadas normalmente têm um comportamento de 

querer se livrar desses animais quando estão diante deles. Por vezes, esse tipo de 

comportamento acontece antes que esses animais tenham a oportunidade de 

oferecer uma ameaça tangível, ou mesmo que a própria pessoa reflita a respeito 

do que está fazendo e/ou do por que está fazendo. De fato este comportamento 

também pode ocorrer por assimilação de conceitos advindos de familiares ou 

pares com as quais o sujeito se relaciona (Hentz, 2000).  

O medo pode justificar certos comportamentos humanos, como exemplo a 

tentativa de eliminar o animal que supostamente o ameaça, como descrito pelo 

estudante 11: “Se eu encontrasse com algum animal peçonhento na minha frente 

eu tentaria matá-lo para ele não me causar nenhum mal, a primeira coisa ia sair 

de perto e pegar alguma coisa para tentar matar.” Entrevistador: “Por que você 
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tentaria matar?” Estudante 11: “Por causa disso, todo mundo fala que é perigoso 

que pode picar, soltar veneno e ficar com febre”. 

A 

 

B  

13

4

2

fazem mal a saúde

podem levar a morte

outros

 

C 
Categorias das respostas 

 

Respostas 

 
 
   Não tem medo 

 
“- Não, porque aqui não tem não é comum” (estudante F) 
“- Não, nunca tive contato com eles” (estudante H) 
 

 

 

 

 

Tem medo 

 
Animais que fazem 

mal a saúde 

 
“- Eu sinto, de ser envenenado,ou então de passar alguma coisa para 
mim, pegar alguma doença braba, um negócio assim” (estudante 4) 

 
O veneno dos 

animais pode levar  
a morte 

 “- Sim, porque o veneno desses animais pode ser fatal” (estudante J) 

Outros 
“- Só aranha, por causa do filme aracnofobia, eu nunca mas fui o 
mesmo depois daquele filme” (estudante 7) 
 

 

Figura 7- Respostas dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado do Rio 
de Janeiro para as questões “Você sente medo de animais peçonhentos e venenosos?” (A) e 
Justifique (B) e exemplos de respostas (C). 

 
Esses resultados apontam para uma maior discussão da importância 

desses animais do ponto de vista ecológico, mostrando que estes fazem parte de 

um ecossistema e que devem ser preservados, a não ser no caso de auto-defesa. 
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Tais animais fazem parte de uma cadeia alimentar e sua ausência poderá incorrer 

em prejuízos não só para o meio ambiente envolvido, mas também para o ser 

humano, devendo ser estimulada a visão positiva desses animais. A inclusão de 

tal discussão no jogo pedagógico proposto pode facilitar a compreensão da 

importância da preservação ambiental e introduzir discussões sobre cadeias/teias 

ecológicas entre os seres vivos. 

    De forma interessante, a grande maioria dos estudantes entrevistados 

(n=21) respondeu que acham importante conhecer e identificar os animais 

peçonhentos seja por segurança de saber como agir ou ampliar seus 

conhecimentos  (Figura 8). Apesar de importantes, os conceitos e atitudes sobre o 

tema animais peçonhentos e venenosos ainda são confundidos na fase escolar 

devido a sua complexidade e ausência de materiais que facilitem sua abordagem 

(Diniz, 2006). Esses resultados reforçam positivamente a construção de um jogo 

pedagógico a respeito do tema. 

A 

 

B 

17

4

defesa e proteção

ampliar o
conhecimento

C          Categorização  
das respostas Respostas 

Defesa e proteção “Sim, para a própria proteção” (estudante 
2) 

Ampliar o conhecimento “Sim, porque é uma informação, aí você 
tem uma sabedoria” (estudante D)  

Figura 8- Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado do 

Rio de Janeiro para as perguntas “Você acha importante conhecer e identificar os animais 

peçonhentos?” (A), justificativa (B) e exemplos de respostas. 
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5.2  Criação do banco de perguntas a partir do conteúdo de livros 

didáticos de biologia comumente utilizados na rede de ensino 

pública e particular do RJ. 

 
Segundo o Banco Mundial, o livro didático está em quarto lugar em 

importância no processo de aprendizagem dos estudantes, sendo considerado, 

como importantes também: o conhecimento, a experiência e o salário do professor 

(Mattos et al. 2002). Assim, realizamos uma busca por diferentes tópicos sobre o 

tema animais peçonhentos - definição, exemplos dos animais, estruturas 

anatômicas, papel do veneno, acidentes, prevenção, tratamento, dentre outros - 

em 4 livros didáticos de biologia do ensino médio de uso corrente em escolas 

públicas e particulares para orientar a construção das perguntas do jogo.  

Segundo Vasconcelos e Souto (2003), as informações trabalhadas nos 

livros didáticos devem promover o contato do estudante com o conhecimento 

disponível, possibilitando a compreensão da realidade que o cerca. Contudo, na  

análise pudemos observar que em nenhum livro foi dada uma definição didática 

para o termo “animais peçonhentos”, embora este termo tenha sido usado para 

citar exemplos nos capítulos dos livros (Quadro 1). Tal observação está de acordo 

com os resultados obtidos nas respostas dos estudantes, que não sabiam a 

diferença entre animais peçonhentos e venenosos. Isso sugere que os estudantes 

não dispõem de informações necessárias sobre o tema na fonte de consulta mais 

utilizada na escola, que é o livro didático.  

Os exemplos de animais peçonhentos estão presentes em todos os livros, 

sendo as serpentes as mais citadas, o que reforça a abordagem deste animal no 

tabuleiro do jogo para aproximar o estudante com um animal conhecido (Quadro 

1). 

Para averiguar as informações apresentadas nos 4 livros didáticos 

pesquisados sobre o papel do veneno para o animal, foram selecionadas dentro 

dos capítulos, as informações relacionadas à função apresentada pelo veneno. 

Em todos os livros a função do veneno está relacionada à defesa contra 

predadores ou ao auxilio na captura de alimentos.  
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Quadro 1- Abordagem do conteúdo de quatro livros de Biologia do 2 ano do ensino médio 
 

Critério de 
avaliação Livro 1 Livro 2 Livro 3 Livro 4 

Definição animais 
peçonhentos Não Não Não Não 

Exemplos de 
peçonhentos 

Aranhas, 
escorpiões, 
serpentes 

Serpentes 

Cnidários, 
aranhas, 

escorpiões, 
lacraia, 

serpentes 

Aranhas, 
escorpiões, 

lacraia,  
serpentes 

Papel do veneno 
para o animal 

Defesa e captura 
de alimento 

Defesa e 
captura de 
alimento 

Defesa e 
captura de 
alimento 

Defesa e captura 
de alimento 

Estruturas 
anatômicas dos 

animais 

Quelíceras, 
aguilhão,  
dentes 

Dentes 

Cnidoblasto, 
quelíceras, 
aguilhão, 
forcípulas, 

dentes 

Quelíceras, 
aguilhão, 
forcípulas,  

dentes 

Medidas 
preventivas 

Aranhas, 
escorpiões e 

serpentes 

Aranhas, 
escorpiões e 

serpentes 
Serpentes Serpentes 

Sintomas e 
distúrbios 

Aranhas e 
serpentes 

Aranhas, 
escorpiões e 

serpentes 
Lacraia Serpentes 

Primeiros 
Socorros Serpentes 

Aranhas, 
escorpiões e 

serpentes 
Serpentes Serpentes 

Capitulos que 
abordou o tema 

Artrópodes e 
répteis 

Artrópodes e 
répteis 

Cnidários, 
artrópodes e 

répteis 
Répteis 

 
 

A descrição das estruturas anatômicas de inoculação de veneno dos animais e 

os sintomas e distúrbios relacionados à inoculação de veneno também estão 

sempre presentes (Quadro 1). Assim sendo, estes subtópicos foram incluídos no 

banco de perguntas do jogo, dando oportunidade de que sejam trabalhados. De 

forma importante, todos os livros sugerem a ida ao Posto de Saúde, Hospital, ou 

outras instituições médicas em caso de acidentes com esses animais, o que nos 

orientou para a inclusão da figura do Posto de Saúde no centro de nosso tabuleiro. 
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5.3. Construção do jogo 

 

Os jogos didáticos e pedagógicos são subsídios para o processo de ensino-

aprendizagem. Por terem caráter lúdico, proporcionam atividades educacionais 

mais criativas e motivadoras (Souza, 2005). A atividade lúdica, por ser dinâmica e 

vivencial, requer trabalho por parte dos professores, mas revelam pontos positivos 

na educação infantil e no ensino fundamental (Cabrera e Salvi, 2005). Para 

Cabrera e Salvi (2005), a inserção de jogos no ensino médio, poderá desenvolver 

oportunidades construtivas para a faixa etária correspondente, auxiliando no 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem.  Visto que a atividade lúdica 

relaxa os terminais nervosos, permite uma experiência integral, cria corporalmente 

um campo de reconhecimento e plenitude na experiência. Nessa dissertação, 

construímos um jogo denominado “Na trilha com os Peçonhentos” composto pelas 

seguintes partes (Figura 9): 

•  1 Tabuleiro de 1,20 cm por 90 cm (figuras dos animais de autoria da Sra 

Vanessa Matias)  

•  4 peças coloridas (A, B, C e D- nome das equipes).  

•  Cartas (que apresentam as perguntas) 

•  Cobras de biscuit  

•  1 dado 

•  Manual com páginas envolvendo as regras e dinâmica do jogo 

 

O jogo no formato de tabuleiro foi escolhido por ser de fácil aplicação, 

principalmente se for utilizado em um colégio com poucos recursos. O tabuleiro 

do jogo simula uma trilha, por onde os grupos terão que passar utilizando as 

peças coloridas com os nomes dos grupos (A, B, C e D) até chegar ao final do 

Jogo (Rádio Zoológica).  
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Figura 9: Peças que compõem o produto, o jogo “Na trilha com os animais Peçonhentos, resultante deste mestrado profissionalizante, 

incluindo tabuleiro, peças coloridas (A, B, C e D), Cartas e modelos de cobras de biscuit e manual. 
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O jogo não requer nenhum outro material específico para sua aplicação, e 

pretende proporcionar a integração entre os participantes (que jogam em grupos), 

a possibilidade de observação de possíveis lideranças, além de fornecer um maior 

número de informações sobre o tema animais peçonhentos e os temas centrais da 

biologia. 

 

5.3.1- Regras e dinâmica  
 

O jogo didático na área de ciências pode apresentar regras criadas pelo 

professor para trabalhar determinadas habilidades, atitudes, conteúdos e valores 

(Stefani e Neves, 2004).  O nosso jogo foi construído para ser utilizado no ensino 

médio (1º ao 3º ano), podendo ser utilizado antes de ter sido vista a temática seres 

vivos (1º ano), durante (2º ano) ou depois (3o ano), englobando uma faixa etária 

entre 14 e 18 anos. Para participar do jogo é necessário que se formem de 2 a 4 

grupos (de no máximo 8 pessoas em cada grupo). O início da partida começa com 

o estudante no ambiente Casa e termina no ambiente Mar, quando o grupo se 

dirige até uma rádio imaginária, denominada Radio Zoológica. Para isso, as 

equipes devem jogar o dado decidindo a ordem de participação dos grupos. 

Os jogos didáticos são modalidades de divertimento, orientadas, 

conduzidas e desencadeadas pelo docente, e que propiciam o entretenimento de 

crianças, jovens e adultos (Stefani e Neves, 2004). Para auxiliar na compreensão 

da dinâmica do jogo planejado nesta dissertação, o professor responsável pela 

turma deverá ler um texto introdutório (Apêndice 8.4) que o informará sobre como 

iniciar a partida. Cada grupo terá 2 minutos para responder cada pergunta e, se 

acertar, avança as casas com o número tirado no dado ou se errar, permanecerá 

no mesmo lugar. O vencedor será quem conseguir chegar primeiro a Rádio 

Zoológica situada no final do tabuleiro do Jogo e conseguir acertar a ultima 

pergunta (da Rádio). Caso a 1ª equipe erre a resposta, a equipe que estiver em 

segundo lugar responderá uma nova pergunta. A equipe vencedora terá direito a 

participar de um programa na Rádio Zoológica, mas caso a direção do Colégio 
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onde está sendo utilizado o jogo autorize, pode ser criado um projeto de rádio na 

escola para a discussão de temas de Ciência pelos estudantes do Colégio.  

O jogo foi planejado para ser trabalhado em grupo, podendo ser utilizado de 

2 maneiras: a) um único tabuleiro (para turmas de 30 estudantes) (figura 10) e b) 

Mais de um tabuleiro (para turmas com mais de 30 estudantes). Ficando a critério 

do professor a determinação de quantos tabuleiros usar. Essas formas de jogar 

são explicitadas no manual do jogo (apêndice 8.5), que contém ainda outras 

orientações sobre de que modo o jogo pode ser utilizado em sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Protótipo final do tabuleiro do jogo “Na trilha com os animais peçonhentos” 
 

A trilha do jogo é dividida em ambientes representados por cores: Casa 

(Vermelho), Cidade (Cinza), Floresta (Verde), Campo (Laranja) e Mar (Azul). 

Temos também o ambiente Posto de Saúde que fica no meio da trilha, sendo 

diferenciado dos outros, porque os grupos só irão passar por ele se caírem na 

casa animal ou for  indicado pela carta de sorte ou azar. A divisão em ambientes 

tem o intuito de criar um momento no qual o estudante perceba que os animais 

peçonhentos estão presentes em todos os ambientes, podendo até mesmo chegar 
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a nossas casas (no caso dos artrópodes por possuírem patas, que permitem que 

cheguem aos prédios, e as serpentes devido ao desequilíbrio ambiental). As 

equipes poderão passar por três diferentes tipos de casas em todos os ambientes  

(Figura 11): 

1. Casa Informativa-Perguntas ou situações para serem resolvidas a respeito 

do tema animais peçonhentos. 

2. Casa Animal - Foi criada para simular uma situação da vida real, ou seja, o 

grupo/jogador foi picado pelo animal em questão e terá que ir para o Posto 

de Saúde, outro ambiente do Jogo, para tomar os devidos cuidados, e só 

sairá deste ambiente se responder a pergunta deste de forma certa. 

3. Casa Sorte ou Azar-Situações que trarão sorte ou azar para os jogadores. 

 
 

 
Figura 11: Exemplos das Cartas utilizadas nos ambientes: Posto de Saúde, Casa e Sorte ou 

Azar 

 

 

Os modelos tridimensionais criados para aparecerem em algumas 

situações, servem para permitir um contato mais próximo com esses animais 

ainda que de forma lúdica, servindo para ilustrar as principais serpentes 

peçonhentas do Brasil (Figura 12).  
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Figura 12: Modelos tridimensionais que representam serpentes mais venenosas do Brasil - 

aparece durante o jogo quando uma pergunta específica é sorteada. 

 

Para Hessel e Yuga Yuga (2002), o jogo é um subsídio que pode 

proporcionar o aprender com prazer, através do qual se facilita a busca de 

significados. Neste caso, por meio dos diferentes tipos de carta (informativa, 

animal e sorte ou azar), incluímos informações e situações-problema referentes ao 

tema animais peçonhentos e alguns temas centrais da biologia (Ex: evolução, 

diversidade, código genético, organismo e meio, comportamento, estrutura e 

função e homeostase). 

Calisto (2005) discute sobre os jogos da memória, que podem ser utilizados 

para fixar a matéria, incluindo os jogos de tabuleiro servindo ainda para revisar a 

matéria em sala de aula. Por isso, as perguntas desse jogo são referentes a 

diferentes tópicos relacionados ao tema animais peçonhentos já mencionados 

antes (seção 8.6- item anexo).   

Klein e colaboradores (2004), ao elaborar uma atividade lúdica na qual 

construíram jogos de perguntas e respostas, obtiveram um resultado positivo ao 

final das aulas sobre ecologia, relatando que: “a técnica mostrou-se, um excelente 

recurso didático tanto para a identificação como para a popularização dos 

conceitos de ecologia”. Este trabalho reforça a possibilidade de que tenhamos um 

resultado positivo na avaliação final do jogo pelos estudantes. 

O jogo elaborado por Borges e Schwarz (2005) também tem uma dinâmica 

similar ao nosso jogo, com organização dos estudantes em grupos e cumprimento 

de regras em atividade lúdica educativa, visando, assim como nós, uma 
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significação e fixação dos conteúdos. Os autores relatam que para o 

desenvolvimento desta atividade foi necessária a divisão da turma em grupos, 

estabelecimento de papéis para cada grupo, revisão de assuntos abordados, 

estabelecimento da relação com os conteúdos estudados e as situações do dia-a-

dia, funcionando então como um reforço do conteúdo relevante. No nosso caso, o 

a avaliação in loco poderia determinar se essas etapas (Ex: revisão de assuntos 

abordados) deverão ser incluídas em nossa dinâmica. 

 

5.4. Avaliações pré e pós- jogo 

 

Um teste in loco foi realizado, aplicando-se o jogo em duas turmas de 3º 

ano do ensino médio de uma escola pública estadual com 26 estudantes 

presentes em cada turma (turma 3002 e 3003) em maio de 2009. Nesta avaliação, 

procuramos identificar possíveis falhas no jogo poderia apresentar, para 

finalização do protótipo final.  

De acordo com os dados observados (figura 13) podemos notar que a 

maioria dos estudantes das turmas 3002 e 3003 desconhece a diferença existente 

entre animais peçonhentos e venenosos (81% e 62% respectivamente), o que cria 

a expectativa de que a aplicação do jogo aumente esse índice na verificação pós-

teste das turmas (figura 13) 
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A  

11%

22%

19%

48%

peçonhentos não tem
veneno e venenosos
tem veneno

peçonhentos são mais
agressivos que
venenosos

peçonhentos possuem
aparelho de inocular
veneno e venenosos
não
não existe diferença

 

B 

4%

46%

38%

12% peçonhentos não
tem veneno e
venenosos tem
veneno
peçonhentos são
mais agressivos que
venenosos

peçonhentos
possuem aparelho
de inocular veneno e
venenosos não
não existe diferença

 

 

Figura 13: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro turma 3002 (A) e turma 3003 (B) para a pergunta: Qual a diferença entre 

animais peçonhentos e venenosos? 

  

Na avaliação sobre a identificação de animais peçonhentos, podemos 

destacar que em ambas as turmas os animais citados pelo maior número de 

estudantes foram o escorpião, a cobra a lacraia e a aranha (Tabela 3). Nosso 

objetivo no jogo, foi observar no pós-teste a manutenção ou aumento do número 

de citações por estudantes desses animais. Por outro lado gostaríamos de 

diminuir as citações dos animais identificados erroneamente como gongolo, lesma, 
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sapo, sanguessuga, rã, caramujo, salamandra, jacaré, crocodilo, dragão de 

Komodo, verme, caramujo, minhoca, mosquito, lagarta, lagartixa e morcego, que 

foram citados pelas turmas. 

A pergunta sobre acidentes com esse tipo de animal visou observar o 

contato prévio destes estudantes e suas considerações sobre os mesmos (Figura 

14).  Pudemos observar que mosquitos e caramujo foram apontados como 

animais peçonhentos, o que esperávamos que fosse alterado com o uso do jogo. 

A nossa expectativa em relação ao pós-teste era também que, se o estudante 

soubesse realmente a definição de animais peçonhentos, poderia a ampliar essa 

lista se realmente já tivesse sofrido algum acidente com animais peçonhentos 

(Figura 14).  

 
Tabela 3- Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio (turmas 3002 e 3003 

respectivamente) de duas escolas do Estado do Rio de Janeiro para a questão “ Marque as 

opções que você acha que indicam animais peçonhentos”. O número entre parênteses 

indica o número de estudantes que citaram tais animais como sendo peçonhentos nas 

turmas pesquisadas. 

Vírus (1, 0) Bactéria (0, 1)  Protozoário (1, 0) Fungo (1, 2) 
Esponja (2, 2) Coral (4, 3)  Água-viva (6, 8) Anêmona (3, 5) 
Caravela (4, 5) Hidra (2, 4)  Verme (5, 6) Minhoca (5, 23) 
Poliqueta (1, 1) Sanguessuga (10, 15)  Besouro (4,6) Mosca (3, 2) 
Formiga (4, 3) Borboleta (0, 0)  Abelha (4, 0) Mosquito (5, 8) 
Grilo (0, 2)  Gafanhoto (0, 3)  Marimbondo (5, 6)  Lagarta (7, 9) 
Vespa (4, 7) Aranha (18, 21)  Escorpião (20, 23) Lacraia (19, 17) 
Gongolo (6, 2) Libélula (2, 0)  Traça (3, 1) Cigarra (1, 0) 
Barata (4,0) Carrapato (0, 0) Ácaro (0, 0) Piolho (7, 7) 
Pulga (1, 4) Percevejo (3, 5)  Cupim (4, 2) Camarão (1, 0) 
Siri (1, 1) Caranguejo (1, 4)  Lagosta (1, 0) Polvo (6, 5) 
Lula (13, 3)  Ostra (0, 1)  Caramujo (12, 9) Mexilhão (1) 
Lesma (6, 5)  Estrela-do-mar (1, 3)  Ouriço-do-mar (1, 4) Bolacha-da-praia(5)  
Pepino-do-mar (0, 0)  Peixe ósseo (2, 2)  Tubarão (0, 5) Raia (4, 6) 
Sapo (16, 4)  Rã (8, 3)  Perereca (3, 1) Salamandra (10, 8) 
Tartaruga (0, 0)  Jabuti (0, 1)  Cágado (1, 1) Lagartixa (6, 6) 
Camaleão (5, 2)  Dragão de Komodo (4, 11) Iguana (1, 0) Cobra (20, 21) 
Jacaré (2, 6)  Crocodilo (0, 9) Passarinho (0, 0) Golfinho (0, 0) 
Baleia (1, 2)  Leão (0, 5)  Tigre (0, 5) Lobo (2, 3) 
Urso (0, 1)  Onça (1, 5) Leão (0, 0) Macaco (1, 1) 
Ornitorrinco (2, 3)  Musaranho (0, 2) Capivara (0, 4) Morcego (5, 9) 

 

 

De forma importante, a maioria dos estudantes avaliados acharam que era 

importante conhecer e identificar os animais peçonhentos, apontando como 

principais motivos, a prevenção e o acesso ao conhecimento (Figura 15). 
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O jogo foi então aplicado, sendo percebido um grande interesse de ambas 

as turmas em participar, mantendo o entusiasmo durante o jogo. A turma 3002 

inclusive preferiu ficar jogando do que ir ao intervalo e também queria ter jogado 

outra rodada após o término, mas devido ao compromisso de fazer o teste com a 

3003, isso não foi possível. 

 Na avaliação sobre a dinâmica do jogo, foi constatada a duração média de 

30 minutos para a realização da atividade, mostrando sua viabilidade em ser 

utilizada em sala de aula, uma vez que não ultrapassa o horário mínimo de cada 

aula (50 minutos).  

A 

 

B 

 

Animais citados: Procedimento realizado-
tratamento 

Mosquito (turma 3002) Não fez nada (estudante 4) 

Marimbondo e abelha (turma 

3002) 

Passou álcool no local (estudante 

7) 

Formiga vermelha (turma 3002) Não fez nada (estudante 1) 

Lacraia (turma 3002) 
Lavou e passou álcool (estudante 

19) 

Abelha, mosquito e lacraia 

(turma 3003) 
Não fez nada (estudante 3) 

Caramujo (turma 3003) Limpou o braço(estudante 12) 

Figura 14: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro (Turmas 3002-A e 3003-B) para a pergunta: Você já sofreu algum acidente 

com animais peçonhentos? e Cite quais foram esses animais e como procedeu no 

tratamento? (B) 
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Após a utilização do jogo, coletamos dados através de um questionário pós-

teste que continha as perguntas iniciais apresentadas do pré-teste. Como um dos 

objetivos do jogo foi ensinar ou fazer uma revisão sobre o conceito do tema 

animais peçonhentos, observamos um aumento importante do número de 

respostas corretas em relação ao tópico diferença entre animais peçonhentos e 

venenosos (figura 16) em ambas as turmas (3002 - de 19% para 92%, 3003 - de 

38% para 88%), inferindo que esse objetivo foi atingido (Figuras 13 e 16). 

 

          A B 

C                   Categoria Justificativa 

Defesa e proteção (turma 3002) 

 

“Se ocorrer algum acidente saberemos 

como agir” (estudante 2) 

Ampliar o conhecimento (turma 3002) 
“Conhecimento é sempre uma 

vantagem” (estudante 10) 

Defesa e proteção (turma 3003) 
“Para poder me prevenir se ocorrer 

algum acidente” (estudante 7) 

Ampliar o conhecimento (turma 3003) 
“É sempre bom estar apto a conhecer 

coisas novas” (estudante 4) 

 

Figura 15: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro (A- turma 3002 e B- 3003, respectivamente) para a pergunta: Você acha 

importante conhecer e identificar os animais peçonhentos?  Por quê? (C). 
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A 

0%4%

92%

4% peçonhentos não tem
veneno e venenosos
tem veneno

peçonhentos são mais
agressivos que
venenosos

peçonhentos possuem
aparelho de inocular
veneno e venenosos
não
não existe diferença

 

B 

0%

4%

88%

8% peçonhentos não
tem veneno e
venenosos tem
veneno
peçonhentos são
mais agressivos que
venenosos

peçonhentos
possuem aparelho
de inocular veneno e
venenosos não
não existe diferença

 

 

Figura 16: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro (A- turma 3002 e B- 3003, respectivamente) para a pergunta: Qual a 

diferença entre animais peçonhentos e venenosos? 

 

O número de citações pelos estudantes de: aranha, escorpião, cobra e 

lacraia, aumentou na turma 3002, enquanto na 3003 diminuiu o número de 

citações do escorpião (Tabela 4).  Por outro lado, tivemos um resultado positivo 

em relação as seguintes animais que não foram mais citados pelos estudantes da 

turma 3002 (lesma, sapo, rã, salamandra, jacaré, crocodilo, verme, mosquito, 

lagarta, lagartixa, morcego, minhoca), ou da turma 3003 (dragão de Komodo, 

caramujo, gongolo). Em relação à citação da sanguessuga como animal 
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peçonhento houve uma diminuição em ambas as turmas, enquanto houve um 

aumento para o gongolo na 3002 (Tabela 4). 

Tabela 4 - Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio (turmas 3002 e 3003 

respectivamente) de duas escolas do Estado do Rio de Janeiro  para a questão “Marque as 

opções que você acha que indicam animais peçonhentos”. O número entre parênteses 

indica o número de estudantes que citaram tais animais como sendo peçonhentos das 2 

turmas pesquisadas.   

Vírus ( 0, 0 ) Bactéria ( 0,0)                   Protozoário (0,0 ) Fungo ( 0,0) 
Esponja ( 0,0) Coral ( 8,0 )                       Água-viva ( 10,13 ) Anêmona (0,0 ) 
Caravela ( 0,0) Hidra ( 0,0 )                       Verme (0,0 ) Minhoca (0,3 ) 
Poliqueta ( 0,0 ) Sanguessuga (7,3 )            Besouro (  0,0) Mosca (0,0  ) 
Formiga (10,14 ) Borboleta ( 0,0)                 Abelha (12,0 ) Mosquito (  0,0) 
Grilo ( 0,0 )                      Gafanhoto (0,0 )                Marimbondo ( 13,0 )  Lagarta ( 0,0) 
Vespa (0,0 ) Aranha (25,24 )                      Escorpião ( 24,21) Lacraia (24,25 ) 
Gongolo ( 17,0) Libélula ( 0,0)                    Traça ( 0,0) Cigarra ( 0,0) 
Barata ( 0,0 ) Carrapato ( 0,0) Ácaro ( 0,0 ) Piolho ( 0,7 ) 
Pulga ( 0,0 ) Percevejo (0,0)                 Cupim ( 0,0 ) Camarão (0,0  ) 
Siri ( 0,0) Caranguejo (0,0 )               Lagosta ( 0,0 Polvo ( 0,0 ) 
Lula ( 1,0 )                      Ostra ( 0,0)                        Caramujo (6,0  ) Mexilhão (0,0 ) 
Lesma ( 0,0 )                  Estrela-do-mar ( 0,0 )         Ouriço-do-mar ( 0,0 ) Bolacha-da-praia(0,0)  
Pepino-do-mar ( 0,0 )    Peixe ósseo ( 0,0)               Tubarão ( 0,0) Raia ( 16,0 ) 
Sapo (0,0 )                    Rã (0,0 )                             Perereca ( 0,0 ) Salamandra ( 0,0) 
Tartaruga (0,0 )             Jabuti ( 0,0)                       Cágado (0,0 ) Lagartixa ( 0,0 ) 
Camaleão ( 0,0 )           Dragão de Komodo ( 0,8) Iguana ( 0,0) Cobra (26,26  ) 
Jacaré ( 0,0)                Crocodilo ( 0,0) Passarinho ( 0,0) Golfinho (0,0) 
Baleia ( 0,0)                Leão (0,0 )  Tigre ( 0,0) Lobo (0,0 ) 
Urso ( 0,0)                  Onça (0,0) Leão (0,0 ) Macaco (0,0) 
Ornitorrinco ( 20,18 )      Musaranho ( 0,0 ) Capivara ( 0,0) Morcego ( 0,0) 

 

 
 

Após o uso do jogo, surgiram mais estudantes citando que sofreram algum 

acidente com animal peçonhento, enquanto outros mudaram a sua resposta 

(Quadro 2). Na turma 3002, o estudante 4 tinha respondido no pré-teste que o 

mosquito era um animal peçonhento, mudando sua resposta após o jogo para 

acidente sofrido com abelha. O estudante 19 acrescentou mais um animal na sua 

lista além da lacraia, citando o marimbondo (Quadro 2).  
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Quadro 2: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro (turma 3002 e 3003 respectivamente) para a pergunta: cite quais foram os 

animais em que você sofreu acidente e como procedeu no tratamento?  

 

Animais citados: Procedimento realizado - tratamento 

Marimbondo e abelha (turma 3002) Passou álcool no local (estudante 7) 

Formiga vermelha (turma 3002) Não fez nada (estudante 1) 

Lacraia e marimbondo (turma 3002) Lavou e passou álcool (estudante 19) 

Abelha (turma 3002) Não fez nada (estudante 4) 

Abelha  e lacraia (turma 3003) Não fez nada (estudante 3) 

Aranha (turma 3003) Limpou o braço (estudante 12) 

Cobra e abelha (turma 3003) Posto de saúde (estudante 1) 

Abelha e marimbondo (turma 3003) Não fez nada (estudante 8) 

Abelha (turma 3003) Não fez nada (estudante 11) 

Lacraia (turma 3003) Posto de Saúde (estudante 9) 

 

Na turma 3003, mais 4 estudantes deram respostas de terem sofrido 

acidente com animais peçonhentos (estudantes 1, 8, 11 e 9) com citações corretas 

(Quadro 2). O estudante 3 que havia citado no pré-teste a abelha, o mosquito e a 

lacraia, retirou o mosquito no pós-teste e o estudante 12 trocou a sua resposta 

que antes era caramujo e colocou aranha (Quadro 2). 

Na avaliação sobre a opinião dos alunos ao jogo, observamos a opinião 

quase unânime de ambas as turmas de que o jogo foi interessante, divertido, 

educativo e também auxilia na prevenção e tratamento contra acidentes com 

animais peçonhentos. 
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A                                                       B 

 
C             Categoria Justificativa 

Legal, divertido e educativo 
(turma 3002) 

“Ótimo! Aprendi muitas coisas 
que eu não sabia” (estudante 3) 

Prevenção e tratamento 
(turma 3002) 

“Muito importante para saber 
como tratar de picadas de 

animais peçonhentos” 
(estudante 24) 

Legal, divertido e educativo 
(turma 3003) 

“Interessante, através dele 
aprendemos várias coisas sobre 
os animais peçonhentos e 
venenosos”. (estudante 6) 

Prevenção e tratamento 
(turma 3003) 

“Interessante para prevenir 
contra acidentes”(estudante 18) 

 

Figura 17: Resposta dos estudantes do 3o ano do ensino médio de duas escolas do Estado 

do Rio de Janeiro (turma 3002 e 3003 respectivamente) para as perguntas: O jogo abordou 

questões que você não sabia? (sim ou não) (A) e O que você achou do jogo na trilha com os 

peçonhentos? Com justificativa (B e C)  

 

 Pôde-se observar que a utilização de uma atividade educativa ancorada ao 

lúdico possibilita ao aluno situações de prazer e alegria o que pode acabar 

estimulando cada vez mais a sua participação na atividade e contribuir também 

para a construção de um conhecimento.  
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6. CONCLUSÕES  

 

•  Na identificação dos saberes iniciais para a construção das perguntas do 

jogo foi possível notar que os estudantes não sabem a diferença entre 

animais peçonhentos e venenosos. Apesar da maioria ter medo dos 

animais peçonhentos por motivos relacionados a danos na saúde, eles 

acham importante ter um melhor conhecimento a respeito do assunto, o 

que favorece a construção de material pedagógico a respeito do tema, que  

serviu para orientar nossas perguntas do jogo. 

 

•  A pesquisa dos livros didáticos de biologia apontou  a definição de animais 

peçonhentos, exemplos, estruturas anatômicas, papel do veneno, 

acidentes, prevenção e tratamento como tópicos importantes a serem 

abordados no jogo 

 
•  O jogo “Na trilha com os peçonhentos” foi elaborado e é composto de: um 

tabuleiro, peças coloridas que representam os nomes das equipes, um 

dado, cartas com perguntas, um manual e cobras de biscuit, tendo como 

objetivo principal proporcionar o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

através do convívio com regras e favorecer a aquisição de novos 

conhecimentos de biologia, principalmente ao tema animais peçonhentos. 

 

•  O teste in loco mostrou a potencialidade do jogo no acesso da identificação 

das diferenças entre animais peçonhentos e venenosos e apontou as 

alterações necessárias para os professores o utilizarem, tendo como 

resultado um manual explicativo. 
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8 APÊNDICES 

8.1 Termo de consentimento livre e esclarecido para os alunos participantes da 

pesquisa- entrevista  

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Eu, __________________________________________aluno (a) da 3ª série do Ensino do 

Ensino Médio, turma ____, do Colégio _________________________________, do Estado do Rio 

de Janeiro, declaro aceitar participar da pesquisa “Estudo das percepções sobre o tema animais 

peçonhentos e venenosos de alunos da 3ª série do Ensino Médio visando a elaboração de 

estratégias educativas”,  desenvolvida pela professora Juliana Meira Diniz, mestranda do 

Programa de Pós-graduação em Ensino de Biociências e Saúde   (PG-EBS, matrícula nº 

07.03.55.002), stricto sensu, IOC, FIOCRUZ.  

Foi-me esclarecido que faz parte da minha participação no estudo, responder a uma 

entrevista, cujo objetivo é levantar os meus conhecimentos sobre o tema. Minha participação é 

voluntária e poderei deixar de participar a qualquer momento, sem que haja prejuízo ao 

pesquisador, a coordenação ou com os demais docentes da Unidade Escolar. Declaro estar ciente 

de que as atividades em que participarei estarão sendo gravadas e / ou fotografadas. 

Além disso, as informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais, e 

assegurando o sigilo sobre a minha participação. Os resultados serão divulgados em apresentações 

ou publicações com fins científicos ou educativos e serão revertidos em atividades a serem 

utilizadas na escola com o objetivo de melhoria na qualidade do ensino. 

Qualquer esclarecimento que necessite, devo entrar em contato com a orientadora Drª 

Rosane M. S. Meirelles, do Departamento de Ultra-estrutura e Biologia Celular, Laboratório de 

Biologia Celular, Setor de Inovações Educacionais, Avenida Brasil, 4365 Rio de Janeiro – RJ, 

CEP: 21.045-900, Brasil, telefone: 2590-9790 ramal:176 , das 9 às 17h. 

 Declaro que entendi os objetivos de minha participação na pesquisa e concordo em 

participar. 

 

Data ____/___/___                  _________________________________________________   
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8.2 Termo de consentimento livre e esclarecido para os alunos participantes da 

pesquisa- pré e pós teste do jogo Na Trilha com os peçonhentos 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Eu, __________________________________________aluno (a) da 3ª série do Ensino do 

Ensino Médio, turma ____, do Colégio _________________________________, do Estado do Rio 

de Janeiro, declaro aceitar participar da pesquisa “O jogo na Trilha com os 

peçonhentos:proposta de atividade lúdica no Ensino de Ciências”,  desenvolvida pela 

professora Juliana Meira Diniz, mestranda do Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Biociências e Saúde   (PG-EBS, matrícula nº 07.03.55.002), stricto sensu, IOC, FIOCRUZ.  

Foi-me esclarecido que faz parte da minha participação no estudo, responder a um 

questionário e participar do teste do jogo na Trilha com os peçonhentos, cujo objetivo é levantar os 

meus conhecimentos sobre o tema. Minha participação é voluntária e poderei deixar de participar a 

qualquer momento, sem que haja prejuízo ao pesquisador, a coordenação ou com os demais 

docentes da Unidade Escolar. Declaro estar ciente de que as atividades em que participarei estarão 

sendo gravadas e / ou fotografadas. 

Além disso, as informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais, e 

assegurando o sigilo sobre a minha participação. Os resultados serão divulgados em apresentações 

ou publicações com fins científicos ou educativos e serão revertidos em atividades a serem 

utilizadas na escola com o objetivo de melhoria na qualidade do ensino. 

Qualquer esclarecimento que necessite, devo entrar em contato com a orientadora Drª 

Rosane M. S. Meirelles, do Departamento de Ultra-estrutura e Biologia Celular, Laboratório de 

Biologia Celular, Setor de Inovações Educacionais, Avenida Brasil, 4365 Rio de Janeiro – RJ, 

CEP: 21.045-900, Brasil, telefone: 2590-9790 ramal:176 , das 9 às 17h. 

 Declaro que entendi os objetivos de minha participação na pesquisa e concordo em 

participar. 

 

Data ____/___/___                  _________________________________________________   

 

 
 

 

 



Dissertação de Mestrado                                              2010                                            Juliana Meira Diniz 

 56

8.3 Termo de consentimento livre e esclarecido para os diretores dos colégios 

participantes da pesquisa 

Para: Diretor (a): __________________________________ 

Colégio _______________________ 
 
De: Dra. Rosane M.S. Meirelles 
Orientadora do Curso PG_EBS 
IOC – FIOCRUZ 
 

AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA 
 

Por meio deste documento, autorizo a pesquisadora Juliana Meira Diniz, aluna do Programa de P

raduação em Ensino de Biociências e Saúde (PG-EBS) a fazer levantamento dos saberes sobre o tema anim

eçonhentos e venenosos junto aos alunos da 3ª série do Ensino Médio, vinculados a esta Unidade de Ensino,

unicípio de Niterói - RJ, visando desenvolver o projeto de mestrado intitulado “O tema animais peçonhento

enenosos como proposta de atividade lúdica para o Ensino Médio” 

Foi-me esclarecido que os alunos da turma acima mencionada responderão a uma entrevista, cujo objetiv

evantar os conhecimentos sobre o tema. Sendo a participação dos mesmos, não obrigatória e voluntária

ualquer momento os alunos poderão desistir de participar e retirar seu consentimento. A recusa não trará nenh

rejuízo em sua relação com o pesquisador, com a coordenação ou com os demais docentes do Programa de P

BS ou da instituição. Declaro estar ciente de que essa atividade estará sendo gravada e / ou fotografada para f

e registro das atividades. As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais, assegurand

igilo sobre a participação do aluno. Os resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com 

ientíficos ou educativos e serão revertidos em atividades a serem utilizadas na escola com o objetivo de melho

a qualidade do ensino. 

 Qualquer esclarecimento que necessite, favor contactar os responsáveis pela pesquisa 

epartamento de Ultra-estrutura e Biologia Celular, Laboratório de Biologia Celular, Setor de Inovaç

ducacionais, Avenida Brasil, 4365, Rio de Janeiro - CEP: 21.045-900, telefone (021) 2590-9790 ramal 176, 

 às 17 horas. 

 

Rio de Janeiro, ____ de _____________ de 2007. 

 

_____________________________________________ 

(diretor da Unidade Escolar) 
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8.4. Texto introdutório do jogo  

 
 

“Atenção Alunos do Colégio _________________ A Rádio Zoológica está 

com mais uma promoção “Na Trilha com os Peçonhentos” e é muito fácil 

participar. A escola estará organizando as turmas em equipes que 

percorrerão um trajeto até a nossa Rádio passando por diversos ambientes 

que incluem sua casa, cidade, floresta, campo, mar e posto de saúde. No 

caminho vocês poderão encontrar animais peçonhentos e venenosos. Fique 

bem atento às perguntas que serão feitas a vocês ao longo da trajetória. 

Vale lembrar que os animais peçonhentos são aqueles que possuem uma 

glândula produtora de veneno e tem um aparelho que é capaz de inocular 

esse veneno em um organismo. Esse aparelho pode ser composto de 

dentes, ferrões, aguilhões ou espinhos. Já os animais venenosos, são 

animais que produzem veneno, mas não tem um aparato inoculador de 

veneno. Estes animais provocam o envenenamento através do contato, da 

compressão ou da ingestão dos mesmos. A equipe que conseguir chegar 

primeiro na Rádio Zoológica terá que responder uma pergunta-chave, que 

determinará o vencedor da prova. Caso a 1ª equipe erre a resposta, a equipe 

que estiver com o maior número de pontos responderá uma nova pergunta 

O ganhador terá direito de estar no AR com a gente durante um mês 

dirigindo o programa “Você tem medo de Peçonha?” Com 1h de duração. 

Participe e não perca essa oportunidade! Só aqui na promoção “Na Trilha 

com os Peçonhentos”; da Rádio Zoológica”. 
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8.5 Manual do jogo  

 
 

Manual do Jogo 
 

Objetivos: Esse jogo foi criado com o objetivo de testar ou ampliar o seu conhecimento a respeito 
do tema animais peçonhentos. 
 
Idade: A partir dos 14 anos 
 
Instruções:  
 

1. Formar de 2 a 4 grupos ( de no máximo 8 pessoas em cada grupo) 
2. Início: um representante de cada equipe jogará o dado e quem tirar o maior valor 

começará a partida 
3. Ler o texto introdutório  
4. Começa no ambiente Casa e termina no ambiente Mar. 
5. Tempo de resposta: até 2 minutos 
6. Quem errar a resposta permanecerá no mesmo lugar 
7. O vencedor: A equipe que conseguir chegar primeiro na Rádio Zoológica FM (final da 

trilha) terá que responder uma pergunta chave, que determinará o vencedor da prova. 
Caso a 1ª equipe erre a resposta, a equipe que estiver em segundo lugar responderá uma 
nova pergunta. O ganhador terá direito a participar de um programa na Rádio Zoológica. 

 
Ambientes do jogo:  
 

•  Casa (Vermelho), Cidade (Cinza), Floresta (Verde), Campo (Laranja) e Mar (Azul). Temos 
o desenho de um Posto de Saúde que fica no meio da trilha. 
 

Tipos de casas: 
 
A equipe iniciante poderá cair sempre em três tipos de casas diferentes em todos os ambientes 
pelos quais passar: Casa Informativa, Casa Animal ou Casa Sorte ou Azar. 
 

1. Casa Informativa= Perguntas ou situações para serem resolvidas a respeito do tema 
animais peçonhentos. 

2. Casa Animal= Foi criada para simular uma situação da vida real, ou seja, toda vez que 
alguma equipe cair nesta casa significa que ela foi picada pelo animal em questão e terá 
que ir para o Posto de Saúde, outro ambiente do Jogo, para tomar os devidos cuidados, e 
só sairá deste ambiente se responder a pergunta deste de forma certa. 

3. Casa Sorte ou Azar= Situações que trarão sorte ou azar para os jogadores. 
 
Sugestões para aplicação do jogo: 
 

1. Pode ser utilizado para iniciar ou finalizar a abordagem sobre o tema animais 
peçonhentos 

2. Pode ser um tema que sirva como eixo central para a abordagem dos temas: evolução, 
genética, ecologia, diversidade, organismo e meio, comportamento, estrutura e função e 
homeostase 

3. Se a turma for muito grande o professor pode dividir a turma em pequenos grupos dentro 
da sala e imprimir o tabuleiro em tamanho menor 

4. O professor responsável pela turma pode pedir que os alunos façam perguntas referentes 
ao tema para que possam ser esclarecidas ao longo do jogo 

Se o professor responsável pela turma achar que os alunos ainda estão com dúvidas 
referentes ao tema ele pode acrescentar perguntas e levar figuras dos animais para a aula 
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8.6 Perguntas do jogo  

 

→Perguntas do ambiente Casa: 

1) Você acha importante conhecer e 
identificar um animal peçonhento? 
Resposta: Qualquer resposta dada o 
grupo ganha o ponto 
 

2) Seu pai pediu para você limpar a 
garagem. Enquanto você mexia em 
algumas telhas velhas você sentiu uma 
picada em sua mão. Era um aracnídeo, 
marrom, com quatro pares de patas e 
com um aguilhão. Que animal é esse? 
Resposta: Escorpião 

3) Estava tomando banho quando de 
repente me deparei com um animal 
peçonhento. Era um artrópode, com um 
par de patas por segmento, estando 
classificado no grupo dos quilópodes e 
uma picada sua pode doer por até 48 
horas. Quem é esse animal? 
Resposta: Lacraia 

4) Ao passar pelo quintal, você sentiu 
uma picada em seu braço. Você verificou 
que era um inseto de coloração preta a 
amarela e que o ferrão deste peçonhento 
ficou no local em que ele inoculou o 
veneno. Que animal é esse? 
Resposta: Abelha 
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5) Qual dos animais é o mais perigoso 
para o homem? 
a) Aranha Caranguejeira 
b) Aranha Viúva-negra 
c) Lacraia 
Resposta: Letra B 
 

6) Qual a diferença entre a picada de 
uma abelha e a picada de um 
marimbondo? 
Resposta: O marimbondo, ao picar, não 
deixa o ferrão no local da picada, ao 
contrário das abelhas. 
 

7) Por que a picada de um animal 
peçonhento pode alterar a homeostase de 
um mamífero? 
Resposta: A homeostase pode ser 
perturbada por estímulos externos como: �
calor, o frio, falta de oxigênio e também 
por envenenamento 

8) Todo animal venenoso é peçonhento? 
Resposta: Não. Os animais venenosos 

apresentam glândulas produtoras de 

veneno, mas nem todos possuem aparato 

inoculador deste veneno. Todo animal 

peçonhento é venenoso. 
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9) Seu colega de classe disse que os 
animais peçonhentos possuem o corpo 
úmido e gosmento. Ele está certo? 
Corrija-o caso necessário. 
Resposta: Não. Nem todos s animais 
peçonhentos possuem o corpo desta 
maneira. 

10) Diga se a afirmação é verdadeira ou 
falsa: “O filo Anelídeos são 
representados pelas minhocas, 
sanguessugas e poliquetas”. Neste filo não 
encontramos nem animais peçonhentos 
nem venenosos” 
Resposta: Falso. Temos algumas 

poliquetas que são peçonhentas. 

→ Perguntas do ambiente Cidade 

1) A serpente, depois de morta, ainda 
apresenta riscos de envenenamento ao 
homem? 
Resposta: Sim. Mesmo quando mortas, sua 
presas continuam apresentando riscos de 

envenenamento. 

2) Uma taturana cruzou o seu caminho e 
você foi queimado. Vá imediatamente para o 
Posto de Saúde 
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3) Por que a peçonha é fatal para uns e 
não para outros? 
Ex: Isso vai depender da capacidade da 

pessoa em produzir anticorpos para 
combater as substância tóxicas no 
organismo 

4) Cobra verde, cobra papagaio e cobra cipó 
são animais: 
a) Peçonhentos e venenosos 
b) Não peçonhentos e, mas venenosos 
c) Nem peçonhentos nem venenosos 
Resposta: Letra C 

5) Em relação às maquetes do jogo, diga qual 
das três cobras é responsável pelo maior 
índice de acidentes no Brasil. 
Resposta: Jararaca. 
 

6) A melhor maneira de não atrair os 
escorpiões para sua casa é: 
a) Eliminar as casas de pau-a-pique 
b) Usar inseticidas 
c) Eliminar as baratas, principal fonte de 
alimento dos escorpiões e manter sempre o 
terreno limpo. 
Resposta: Letra C 
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7) Enquanto você fazia um passeio pelo 
parque da cidade, você se deparou com um 
artrópode peçonhento com coloração negro 
metálico e vermelho-vivo, podendo 
apresentar linhas brancas. Seu veneno é 
muito tóxico para o homem, chegando a 
atacar o sistema nervoso. Que animal é esse? 
Resposta: aranha viúva-negra. 

8) Diga se a afirmação abaixo é verdadeira 
ou falsa: “No filo poríferos também 
encontramos representantes de animais 
peçonhentos, um exemplo destes são espécies 
de esponjas mais perigosas, onde suas 
espículas penetram na pele de outros animais 
com a conseqüente inoculação da peçonha”. 
Resposta: Verdadeiro 

9) Qual animal da lista é venenoso, porém 
não peçonhento? 
a) Surucucu 
b) Lacraia 
c) Sapo 
Resposta: Letra C 

10) Qual das três cobras é peçonhenta? 
a) Jibóia 
b) Urutu 
c) Sucuri 
Resposta: Letra B 
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11) Devido ao desmatamento e queimadas na 
floresta, está havendo a ocorrência de 
animais silvestres na cidade. Bombeiros 
foram ativados devido ao aparecimento de 
um animal silvestre com corpo cilíndrico, 
coberto por escamas lisas e brilhantes, com 
coloração em anéis vermelhos, pretos e 
brancos, Que animal é esse? 
Resposta: Cobra Coral. 

12) Um animal muito comum em cidades é a 
lacraia. Esta põe ovos em terra úmida e a 
fêmea toma conta da cria. Há necessidade de 
aplicação de soro em casos de acidentes com 
lacraias? 
Resposta: Não, desde que a pessoa não seja 
alérgica. 

 
→ Perguntas do ambiente Floresta 

1) Curiosidade: As taturanas são lagartas 
que apresentam cerdas urticantes que 
liberam veneno e deixam queimaduras 
na pele. As cerdas marrons em forma de 
pinheirinho e manchas brancas em 
forma de U são perigosas. O contato com 
elas promove hemorragia interna, 
sangramento das gengivas, urina escura 
e até hemorragia intracraniana, podendo 
levar ao óbito. 

2) Curiosidade: A Coral verdadeira é a 
serpente com o veneno mais potente do 
Brasil. O veneno é tóxico para os nervos 
e músculos, promovendo turvação visual, 
queda das pálpebras e paralisia 
muscular, que pode comprometer a 
respiração do paciente. Apresentam 
anéis vermelhos, pretos e brancos em 
qualquer tipo de combinação.. 
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3) Curiosidade: As serpentes do gênero 
Bothrops, entre eles a jararaca, são as 
responsáveis por maior parte dos 
acidentes ofídicos, que são caracterizados 
pela dor, edema, manchas roxas que 
evoluem para necrose e o sangue que se 
torna incoagulável. Estas serpentes 
habitam principalmente zonas rurais e 
periferias de grandes cidades. Só o soro 
antibotrópico pode salvar a vítima. 

4) Verdadeiro ou falso: “As taturanas 
são lagartas que apresentam cerdas 
urticantes que liberam veneno e deixam 
queimaduras na pele” 
Resposta: Verdadeiro 

5) O que diferencia um animal 
peçonhento de um animal venenoso? 
Resposta: O animal peçonhento 
apresenta glândulas que produzem 
veneno e vias para injetá-lo (ferrão, 
dentes, cerdas, aguilhão, espinho) 
enquanto que o venenoso apresenta as 
glândulas de veneno, mas não é capaz de 
injetá-lo. 

6) Você durante uma viagem, chutou sem 
querer um sapo, que esguichou um 
líquido. A urina que os anuros (sapos, rãs 
e pererecas) esguicham, quando 
molestados, é venenosa? 
Resposta: Não. Isso é um grande mito. A 

urina dos sapos, que eles esguicham a 

grande distância quando molestados não é 
venenosa e nem cega como muitos falam.  
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7) Cite pelo menos 3 animais 
peçonhentos que podemos encontrar na 
floresta. 
Resposta: Qualquer um destes: 
Escorpião, aranhas, cobras, taturana, 
lacraia, abelha, vespa, marimbondo, 
formiga 

8) Cite 4 animais peçonhentos 
Resposta: Cobras, aranhas, escorpião, 
lacraia, abelha, vespa, corais, ouriço, 
raia. 

9) Como podemos nos preparar para 
entrar na floresta para evitar acidentes 
com os animais peçonhentos? 
Resposta: Não andar descalço, usar tênis 
ou botas, usar luvas ao manusear 
animais, não colocar a mão em buracos. 
 

10) Não existem vilões. Apesar dos 
animais peçonhentos causarem acidentes, 
eles são importantes dentro do equilíbrio 
da natureza. Ao encontrar com um 
animal peçonhento como uma serpente, 
uma taturana ou escorpião, ou qualquer 
animal que você suspeite ser peçonhento 
o que você faria? 
Resposta: Analisar a resposta do grupo. 
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11) A expressão “acidentes com animais 
peçonhentos” deve-se ao fato de: 
a) Os animais atacarem suas vítimas 
b) Os animais não atacarem 
normalmente suas vítimas, só por defesa 
ou quando molestados. 
c) O homem tenta matar esses animais, 
acabando por ser picado. 
Resposta: Letra B 

12) Os sapos são venenosos ou 
peçonhentos? 
Resposta: Venenosos. Os sapos não 

dispõem de meios para injetar os venenos 

que produzem. A pressão sobre suas 

glândulas produtoras de veneno faz com 

que ele espirre um veneno esbranquiçado 

que, entrando em contato com a mucosa 

dos olhos, nariz ou boca (muito difícil em 

humanos), pode causar danos ao 

organismo e até levar a morte.  

 
→ Perguntas do Ambiente Campo 

1) Cite um animal peçonhento encontrado no 
campo 
Resposta: Cobra, abelha, aranha. 
 

2) Marque a opção onde não encontramos 
nenhum animal peçonhento nos filos abaixo: 
a) Poríferos, Cnidários, Anelídeos e 
Nematóides. 
b) Platelmintos, Nematóides, Anfíbios e 
Aves. 
c) Poríferos, Platelmintos, Peixes e Moluscos. 
d) Anelídeos, peixes, Anfíbios e Mamíferos. 
Resposta: Letra B 
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3) Verdadeiro ou Falso? Os escorpiões são 
considerados perigosos pois seu veneno pode 
ser mortal para idosos e crianças. Eles vivem 
embaixo de pedras, cascas de árvores e 
barrancos. 
Resposta: Verdadeiro. O escorpião amarelo é 

o principal causador dos acidentes 
escorpiônicos no Brasil. 
 

4) Você viu uma criança pegando uma 
lacraia. Ela é ou não peçonhenta? 
Resposta: A lacraia é peçonhenta. Seu 
veneno não causa envenenamento grave. 

 

5) Cite uma aranha peçonhenta 
Resposta: Aranha marrom, aranha viúva-
negra, aranha de grama, caranguejeira, 
armadeira. 
 

6) A aranha marrom vive debaixo de 
troncos, pedras e também é encontrada em 
residências. Você distraído foi picado por ela 
ao calçar seu sapato, o que você deve fazer? 
Resposta: Ir ao Posto de Saúde. 
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7) Verdadeiro ou falso? “Todas as aranhas 
são venenosas” 
Resposta: Verdadeiro. 
 

8) Você viu na mata várias teias geométricas 
feitas por aranhas. Essas aranhas que fazem 
esses tipos de teia são perigosas ao homem? 
Resposta: Não 
 

9) Todas as cobras são peçonhentas? 
Resposta: Não. Há cobras não peçonhentas 
 

10) Você encontrou com uma cobra que 
tinha um chocalho na ponta de sua cauda 
essa cobra é peçonhenta? 
Resposta: Sim. Essa cobra é do gênero 

Crotalus, como por exemplo, a Cascavel. 
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11) A jibóia é peçonhenta?  
Resposta: Não. A jibóia é uma cobra 

constritora, ou seja, ela mata suas presas 
esmagando-as contra seu corpo robusto. 

12) Cite duas cobras peçonhentas 
Resposta: Jararaca, Cascavel Surucucu, 
Coral. 

13) Qual a medida de primeiro socorros em 
casos de acidentes com animais peçonhentos? 
a) Fazer cortes no local da picada e sugar, 
para eliminar mais rápido o veneno. 
b) Levar ao Posto de Saúde e informar as 
características do animal que provocou o 
acidente 
c) Amarrar ou fazer torniquete, com um 
pouco de pó de café para estancar o 
sangramento. 
Resposta: Letra B 

14) Verdadeiro ou Falso; “Não existem 
anfíbios peçonhentos somente venenosos”. 
Resposta: Verdadeiro 
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15) Por que o desmatamento pode afetar 
o equilíbrio de um ecossistema?   
 

16) “A Surucucu é a maior cobra venenosa 
da América do Sul”. Chega a medir 3,5 
metros e é encontrada na Floresta 
Amazônica e Mata Atlântica. É responsável 
por 3% dos acidentes”. A afirmativa acima é 
verdadeira ou falsa? 
Resposta: Verdadeira 

→ Perguntas do Ambiente Mar 

1) Curiosidade: “A maior incidência de 
acidentes com peixes peçonhentos no Brasil 
se dá com o Bagre” 
 

2) Curiosidade: “As toxinas da medusa 
Chironex fleckeri, que vive nas águas 
australianas, penetram e necrosam a pele”. 
Caindo no sangue, chegam aos órgãos vitais 
e paralisam os batimentos e a respiração em 
cinco minutos. Apesar de matar mais 
banhistas do que os tubarões, o apelido de 
serial killer é injusto: Ela não persegue 
ninguém, mas movimenta-se com as ondas 
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3) Verdadeiro o falso? “Um dos mecanismos 
de defesa das arraias são as descargas 
elétricas que são lançadas quando esse 
animal se sente ameaçado. É um peixe 
considerado peçonhento porque possui um 
ferrão em sua cauda na qual é usado para 
inocular o veneno”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

4) Verdadeiro ou falso? “Os polvos são 
dotados de uma bolsa de tinta contendo um 
pigmento negro, que é eliminado em 
situações de perigo. A tinta forma uma 
cortina na água que encobre a visão do 
atacante, mas essa tinta não é o veneno do 
polvo” 
Resposta: Verdadeiro 
 

5) “Todas as águas-vivas são capazes de 
infligir algum dano, porém apenas algumas 
espécies podem provocar lesões muito 
dolorosas e sérias”. Em nosso litoral são 
muito comuns as espécies capazes de 
provocar pequenas lesões e dermatites 
dolorosas. As mais perigosas, pouco comuns, 
podem causar desde lesões moderadas à 
severas, que é marcado por dor intensa no 
local podendo levar à perda da consciência e 
ao afogamento. Os acidentes com as espécies 
mais perigosas, denominadas vulgarmente de 
vespas-do-mar são mais raros em nossa 
costa“.As águas-vivas são peçonhentas ou 
venenosas? 
Resposta: Peçonhentas  

6) Verdadeiro ou falso? “Os peixes 
venenosos são todos aqueles que quando 
ingeridos causam acidentes por conter 
toxinas na pele, músculos, vísceras e 
gônadas”. 
Resposta: Verdadeiro 
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7) Verdadeiro ou falso? “As arraias são 
comuns tanto em águas pluviais quanto 
marinhas, tem um ferrão na cauda capaz de 
provocar edemas, hemorragias e necroses. 
Ela também usa a cauda, que é como um 
chicote, grande e serrilhado, causando cortes 
semelhantes ao de uma faca”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

8) Diga pelo menos um animal peçonhento 
encontrado no fundo do mar 
Resposta: Esponja, coral, água-viva, 
anêmona, poliquetas, ouriço, bagre, etc. 
 

9) Verdadeiro ou falso? “Os representantes 
da Classe Antozoários (Corais e Anêmonas) 
são os únicos animais do filo dos Cnidários 
que não apresentam perigo algum para o 
homem. Fique despreocupado se ao fizer um 
mergulho encostar nesses animais. Já não 
podemos dizer o mesmo de certas espécies de 
águas-vivas que são bem perigosas”. 
Resposta: Falso. Os Corais e Anêmonas têm 

representantes peçonhentos, podendo 
apresentar riscos aos mergulhadores. 

 

10) “Acidentes humanos provocados por 
peixes marinhos ou fluviais são denominados 
de ictismo”. Algumas espécies provocam 
acidentes por ingestão (acidente passivo), 
enquanto outras por ferroadas ou 
mordeduras (acidente ativo). Os acidentes 
ativos ocorrem quando a vítima invade o 
meio ambiente desses animais ou então no 
manuseio desses animais.” 
Em relação aos acidentes ativos diga pelo 
menos o nome de um dos peixes responsáveis 
por acidentes no Brasil. 
Resposta: Arraia, Bagre, Peixe Escorpião e 
Peixe Sapo. 
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11) Verdadeiro ou Falso? “Quando o polvo 
se encontra muito ameaçado ele morde a sua 
vítima com bastante força. Não é uma 
situação muito comum, mas que apresenta 
conseqüências bastante variáveis. Sua boca é 
provida de poderosas mandíbulas com 
rádulas. Ao morder, algumas espécies 
impregnam a vítima com sua saliva 
abundante que pode atuar como uma 
peçonha. Outras descarregam uma 
verdadeira peçonha com poder paralisante 
através das glândulas salivares” 
Resposta: Verdadeiro 
 

12) De todos os filos do Reino animal 
marquem a opção onde não encontramos 
nenhum animal venenoso: 
a) Anelídeos e Moluscos 
b) Poríferos e Cnidários 
c) Platelmintos e Nematóides 
d) Anfíbios e Aves 
Resposta: Letra C 
 

13) Cite quatro animais peçonhentos 
Resposta: Escorpião, aranha, cobras, abelha, 
vespa, formiga, etc 
 

14) O que está errado na afirmação abaixo? 
“Muitos são os animais aquáticos que podem 
provocar acidentes, como as águas-vivas, 
caravelas, peixes como o bagre, o peixe 
escorpião, arraias. A arraia portanto é a que 
oferece o menor perigo dentre os animais 
citados”. 
Resposta: A arraia é o que oferece o maior 
perigo 
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15) Verdadeiro ou falso? “Animais 
peçonhentos são sinônimos de animais 
venenosos” 
Resposta: Falso. Os animais peçonhentos 

possuem glândulas produtoras de veneno e 
aparato inoculador de veneno, já os venenosos 
só possuem glândulas produtoras de veneno. 

 

16) Verdadeiro ou falso? “O bagre (marinho 
e de água doce), o peixe escorpião (marinho) 
e a Arrais (marinho e de água doce) 
presentes em quase todas as regiões do Brasil 
são peixes peçonhentos”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

→ Perguntas do ambiente Posto de Saúde 

1) “Muitos não sabem, mas os ratos, assim 
como cobras, possuem dentes maiores que os 
outros -as presas - na parte da frente do 
maxilar superior”. Em seu veneno 
encontramos uma grande concentração da 
bactéria leptospira, causadora da doença 
leptospirose. Os ratos, portanto são 
considerados animais peçonhentos”. 
A afirmativa é verdadeira ou falsa? 
Resposta: Falsa. Os ratos não são animais 
peçonhentos, não possuem aparato inoculador 

de veneno e não possuem veneno. A bactéria 
causadora da leptospirose é transmitida pela 

urina do rato. 
 

2) “Desde a antiguidade os escorpiões são 
considerados animais perigosos, inspiradores 
de pavor e aversão aos homens”. Tidos como 
animais dotados de instintos malignos, os 
escorpiões representam o agente do demônio, 
o mal expressado pela dor, sofrimento, 
guerra, tudo o que é ruim. Seus hábitos 
noturnos e sorrateiros simbolizam traição e 
covardia”. 
Após a leitura do texto acima, por que você 
acha que os escorpiões ficaram com essa 
fama de serem animais “do mal?”. 
Resposta: Pelo fato de alguns escorpiões 
conseguirem matar  
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3) Verdadeiro ou falso? “Os soros são 
específicos, ou seja, devem ser utilizados de 
acordo com o tipo e a gravidade do 
envenenamento”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

4) O que você faria se encontrasse um animal 
peçonhento em sua casa? 
Resposta: Qualquer resposta dada o grupo 
ganha o ponto. 
 

5) “Nos últimos dias você vem observando 
que o seu gato anda com um comportamento 
meio estranho, ele anda muito 
agressivo”.Você acaba o levando ao 
veterinário e descobre que seu animal de 
estimação está com raiva. A raiva é uma 
doença transmitida tanto pela mordida de 
certos animais quanto por arranhões. Neste 
caso os dentes dos cachorros e as unhas dos 
gatos não são considerados como uma 
peçonha”. 
A afirmação acima está certa ou errada? 
Resposta: Certa. A peçonha só atua no caso 
de inoculação de veneno. 

6) Como é feita a produção de soro? 
Resposta: O primeiro passo na produção de 
um soro antipeçonhento é a obtenção dos 
venenos. Depois de toda uma preparação 
especial os venenos são inoculados em 
cavalos. Em algumas semanas, depois de 
várias inoculações de veneno, os eqüinos são 
submetidos à sangria. Ficam depois um 
período em repouso, para se recuperarem da 
doação de sangue. Após esse descanso eles 
podem ser reinoculados e continuar como 
doadores de sangue. Do sangue são separados 
o plasma e as hemácias. O plasma então é 
concentrado e as hemácias são devolvidas ao 
animal. 
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7) Qual destes vermes é considerado 
peçonhento? 
a) Esquistossomo 
b) Tênia 
c) Lombriga 
d) Filaria 
e) Nenhuma das anteriores 
Resposta: Letra E 

8) Cite pelo menos uma medida para 
prevenir os acidentes com animais 
peçonhentos 
Resposta: Uso de luvas e botas pode prevenir 
os acidentes com cobras, o uso de luvas ao 
manusear esses animais, evitar acúmulo de 
lixo e entulho ao redor das casas, sacudir a 
roupa e o sapato antes de vestir são outras 
medidas que podem diminuir o risco de 
acidentes. 

9) “A tênia é formada por uma cabeça, ou 
escólex, que funciona como órgão de 
fixação”. No escólex encontramos ventosas, 
que funcionam como ganchos que fixam o 
parasita no intestino. Esses ganchos 
funcionam como peçonha e podem inocular 
uma substância tóxica no intestino humano”. 
A afirmação acima é verdadeira ou falsa? 
Resposta: Falsa. A tênia não é um animal 
peçonhento e a função do escólex é somente 

propiciar a fixação do animal no intestino. 
 

10) Verdadeiro ou falso? O Instituto 
Butantan é famoso pela produção de soro 
contra picadas de cobra, aranhas e 
escorpiões, vinculado à secretaria da Saúde 
do Estado de São Paulo. 
Resposta: Verdadeiro 
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11) Verdadeiro ou falso? “Como primeiros 
socorros, amarre, chupe o local da ferida e 
coloque substâncias sobre a ferida para 
impedir que o veneno vá para o sangue”. 
Resposta: Falso. Ao invés de ajudar, essas 
medidas agravam o problema, pois podem 

provocar infecções e não retardam a ação do 

veneno. 

 

12) Verdadeiro ou falso? “Em caso de 
acidentes, lavar o local com água e sabão e 
aplicar torniquete para evitar que o veneno 
se espalhe” 
Resposta: Falso. O torniquete não deve ser 
aplicado porque impede que o sangue circule e 
contribui para necrosar o local da picada. 

 

13) Verdadeiro ou falso? “Os animais 
peçonhentos são todos aqueles animais que 
transmitem doença aos seres humanos” 
Resposta: Falso. Os animais peçonhentos são 
aqueles que possuem uma glândula produtora 

de veneno e um aparato inoculador de veneno 

14) Verdadeiro ou falso? O piolho e o 
carrapato são animais venenosos. 
Resposta: Falso 
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15) Verdadeiro ou falso? “O ornitorrinco é 
considerado um animal peçonhento” 
Resposta: Verdadeiro. A pata dos 
ornitorrincos machos existe um sexto dedo, 
denominado de esporão, que possui uma 
glândula de veneno. Para se defender, o 
ornitorrinco enfia o esporão no inimigo. O 
veneno sai e a ferida pode ser bastante séria. 
Em todo caso o ornitorrinco é um bicho 
manso. Inimigo de brigas. 

16) Verdadeiro ou falso? “O Pitohui-de-
penacho (Pitohui dichrous) é um pássaro 
originário da Nova Guiné. Esse pássaro é a 
única ave venenosa conhecida. A toxina que 
ele produz é semelhante à encontrada em 
sapos venenosos, embora muito menos letal. 
O veneno fica nas penas e na pele do animal e 
funciona como defesa. Sua proteção funciona 
tão bem que certas espécies de pássaros não 
venenosas mimetizam sua coloração para 
afastar os predadores”. 
Resposta: Verdadeiro 

17) O que seria o aparelho inoculador de 
veneno das cobras? 
a) Suas escamas 
b) Sua cauda 
c) Seus dentes 
d) A fosseta loreal 
Resposta: Letra C 
 

18) “Os animais peçonhentos só podem ser 
encontrados em ambientes como, por 
exemplo, florestas, campos e mares”. Você 
nunca poderá esbarrar com um animal 
peçonhento em sua casa. 
A Afirmativa acima está certa ou errada? 
Resposta: Errada. Podemos encontrar 
animais peçonhentos em nossas residências 
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19) Verdadeiro ou falso? “As arraias podem 
ser perigosas. Comum tanto em águas 
pluviais quanto marinhas, elas têm um 
ferrão na cauda capaz de provocar edemas, 
hemorragias e necroses. Ela também usa a 
cauda, que é como um chicote, grande e 
serrilhado, causando cortes semelhantes ao 
de uma faca”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

20) Verdadeiro ou falso? “Embora muitos 
não saibam, existem serpentes marinhas 
venenosas. A serpente marinha Belcher, que 
habita os mares do Timor é considerada o 
réptil mais venenoso do planeta. Suas toxinas 
podem matar quase que milhão de ratos”. 
Resposta: Verdadeiro 
 

21) Verdadeiro ou falso? “O filo Anelídeos 
são representados pelas minhocas, 
sanguessugas e poliquetas. Neste filo não 
encontramos nenhum animal peçonhento 
nem venenoso”. 
Resposta: Falso. Temos poliquetas 

peçonhentas. 
 

22) Verdadeiro ou Falso? “O bagre e o peixe 
escorpião são peixes peçonhentos”. 
Resposta: Verdadeiro. 
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23) Diga qual é o erro da frase abaixo: “Todo 
animal venenoso é peçonhento e todo animal 
peçonhento é venenoso”. 
Resposta: O erro seria que todo animal 
venenoso é peçonhento. O animal pode ser 
venenoso e não ter a peçonha, já todos os 
peçonhentos tem o veneno. 

 

24) Curiosidade: “A perereca dourada 
Phyllobates terribillis, encontrada nas 
florestas tropicais não chega a medir 4 
centímetros. Sua pele contém 1 mg de 
veneno, suficientemente para matar 10 mil 
ratos ou até 20 humanos, se o veneno chegar 
na corrente sanguínea. Portanto fique atento 
quando for fazer uma trilha pela floresta”. 
 

25) O gongolo é inofensivo? 
Resposta: Não. Um bichinho de aparência 
inofensiva, que se enrola à menor 

aproximação ou contato pode causar 
queimaduras. Foi registrada uma ocorrência 

no IBV de um homem de 43 anos, que chegou 

a sofrer necrose queimaduras de terceiro grau 
em áreas do pé, depois de passar o dia com um 

gongolo dentro do sapato. A razão dos danos 
na pele é devido às substâncias tóxicas e 

repelentes encontradas em glândulas da base 
das patas do animal. A recomendação para 

evitar problemas é não manusear o animal e 
evitar o acúmulo de material em 
decomposição em casa ou em torno delas, 

local preferido do gongolo. 

26) Curiosidade: “Vital Barzil iniciou a 
produção de soros antiofídicos no Brasil em 
1901, com a fundação do Instituto 
Soroterápico (hoje Instituto Butantan). Até 
hoje são preparados em cavalos e produzidos 
na forma de ampolas. Além do Butantan, a 
Fundação Ezequial Dias (MG) e o Instituto 
Vital Brazil (RJ) são produtores oficiais de 
soros no país. O Ministério da Saúde compra 
toda a produção dos três laboratórios e 
distribui aos estados, propiciando o 
tratamento gratuito a toda vítima de 
acidente por animal peçonhento“. 
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27) Curiosidade: “O peixe Synanceja spp”. 

Fica parado nos recifes, imitando as rochas. 
Os espinhos venenosos o protegem de pisões 
desatentos de certos mergulhadores. Seus 
espinhos estão localizados nas barbatanas 
dorsais e a picada causa dor intensa e 
algumas vezes, morte. 

28) Verdadeiro ou falso? “Não existem 
mamíferos venenosos em todo o mundo”. 
Resposta: Falso. Temos o ornitorrinco e o 
musaranho. 

29) Curiosidade: “O escorpião faz parte das 
lendas e crendices dos povos há milhares de 
anos”. Sua figura mística é freqüente em 
murais religiosos, bélicos, amuletos, vasos e 
utensílios domésticos, comuns nas sociedades 
antigas e da Idade Média. Ocasionalmente 
esses artrópodes são associados ao bem: Os 
deuses colocaram o escorpião no Zodíaco, 
pois um desses animais matou Orion, o 
caçador, filho de Zeus, depois deste gabar-se 
de que mataria todos os animais da terra”. 
 

30) Curiosidade: “O aparecimento de 
cascavéis e jararacuçus em regiões urbanas 
do estado do Rio de Janeiro tem sido cada 
vez mais freqüente”. A cascavel, que durante 
a década de 60 era encontrada em Minas 
Gerais, está atravessando a fronteira pelo 
Rio Preto, chegando ao Vale do Paraíba. Em 
Valença, Três Rios, e Rio das Flores a cobra 
já passou a fazer parte da fauna, e virou 
praga. E a Jararacuçu tem sido encontrada 
junto a residências no Rio e Niterói. A causa 
disso tudo é o desequilibrio ambiental 
provocado pelo homem. A destruição da 
vegetação nativa, da Mata Atlântica, a 
criação de animais domésticos, a produção 
de lixo e o empilhamento de lenha representa 
alimento e refúgio para cobras a gambás, 
que passam a ameaçar as pessoas. 
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31) Qual a diferença entre o termo serpente e 
cobra? 
a) Não há diferença 
b) A diferença está no tamanho, as serpentes 
são maiores que as cobras. 
c) A diferença está nos hábitos alimentares, 
as serpentes são carnívoras e as cobras 
herbívoras. 
d) O termo serpente é usado para cobras 
venenosas 
Resposta: Letra D 

32) Curiosidade: “Atenção!!!! Os nomes 
animais peçonhentos e animais venenosos 
causam um pouco de medo à maioria das 
pessoas. Esse medo vem do fato de sabermos 
que certos venenos produzidos por esses 
animais podem levar à morte. Mas vale 
lembrar que muitos usam suas toxinas para 
atacarem presas, para disputar alimentos ou 
disputar fêmeas. Outros as liberam somente 
quando atacados, ou quando se sentem 
ameaçados. Por isso vale a pena conhecer um 
pouco melhor esses animais que sofrem tanta 
discriminação.” 

→Afirmações das cartas Sorte ou Azar 

1) SORTE: Faça os outros grupos 
voltarem 2 casas. Ande 2. 

2) SORTE: Essa carta deixa você imune 
às picadas de aranha ao longo da 
trilha (Ao usar esta carta devolva a 
pilha de cartas do SORTE ou 
AZAR). 

3) SORTE: Carona!!!! Avance 3 casas! 

4) SORTE: A sua visita ao Instituto Vital 
Brasil te deixou esperto para se prevenir 
contra os acidentes. Você está ileso de 
qualquer animal peçonhento ao 
caminhar pela trilha. (Ao usar essa carta, 
devolva a pilha de cartas do SORTE ou 
AZAR). 
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5) SORTE: Você acaba de ganhar um 
curso de mergulho! O que está 
esperando? Corra para a primeira casa 
do ambiente Mar. 

6) SORTE: Você ganhou um par de 
botas e luvas de couro, que são 
importantes para prevenir acidentes de 
serpentes. Pela sua prudência, ande 3 
casas. 

 

7) SORTE: Você trabalhou como 
voluntário na campanha de combate a 
raiva. Pela sua boa ação avance 2 casas. 

8) SORTE ou AZAR: Você ganhou um 
passeio de cavalo na fazenda de sua 
escola. Vá para a primeira casa do 
ambiente Campo 

 

9) SORTE ou AZAR:  

Você ganhou uma passagem para ir na 
casa do seu tio, na cidade. Vá para a 
primeira casa do ambiente Cidade. 

10) AZAR: Durante seu passeio, você 
torceu o pé. Fique uma rodada sem 
jogar 

 

11) AZAR: Você acabou de ser picado 
por uma jararaca! Vá correndo 
para o Posto de Saúde 

 

12) AZAR: Você foi picado por uma 
aranha viúva negra! Vá para o 
Posto de Saúde imediatamente 
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13) AZAR: O tempo fechou, fique 
uma rodada sem jogar para 
esperar a chuva passar 

 

14) AZAR: Você esqueceu seus 
documentos para se consultar no Posto 
de Saúde, volte para a primeira casa do 
ambiente casa. 
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Apêndice 8.7: Artigo submetido à revista: Revista Electrónia de Enseñanza de 
Las Ciências (REEC) 
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9. ANEXOS 

ANEXO 9.1: Certificado de trabalho apresentado sob a forma de pôster 
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ANEXO 9.2. Aceite de pesquisa do Comitê de Ética da Fiocruz 
 
 

 


